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Deputados f orman bloco para 
dei ender a 8'aixada 

&m cul!O comprom~s~o .S€1~,ão o de defender os inte­
es da Baixada. Ja eMa formado o Bloco Parlament--

~•Jne deputados de todos os .Pàrtidos eleitos a 3 de 0~~ui~~ ;lD0 p~ado. dos _munlc1p1~ de Nova Iguaçu Caxias 5 -
~J de )fer1t e ~U_op4:>lis. Os _deputados que sê agreg~ra~ 

terno desta inic1lt-1va. par_t1~am da _ constatação que .!!O­
Jllente um grupo suprapartfd_ano ter a condições de •u•· -l 
tQntra o atraso_ desses munic1pio.s. que nunca receber:J.~ ,; 
i;itado :, atEnç-ao que seu povo merecei 0 

0 deputado Jose Tà.Yora cPFL> disse que ·o Bloco ·a· 
1,tuar em tor:10 de pontos comuns. não exigindo que nenh~~ 
t~ seu,; rue~br9s .-;- treze ao todo - te~ha que abrir mão 
de suas com·1cçce..-; Mostrando a Constituição, Tâ.vora e>·em­
pllfictiU que_ ~tl Carta e-::;t:3-_dual existem varias artigos pre­
ttndO btneflc1os para reg1oe.s d~ Estado como O Norte Flu­
ll"Jnense. fruto da ~tuaçao efetiva de .seu s repre::-entante~ 
r.urante a elaboraçao do do~umento. "Ao contrário _ frisou 
f.irora -. em favor. d~ Baixada •:lão encontramos nenh•im 
a,"U,o na constituiçao . 

SURGL\lENTO NATURAL 

Segundo Távor~. ·•o Bloco surgiu _naturalmente, a partir 
~ lll!l curso or~amzado na _Assembleia Legislativa para os 
nros deputados : Desde entao. o grupo ja realizou ti-es rc.u­
_õe-3 para d!.Scut1r os i:_umos de sua atu:J..ção. ··o Bloco, l!a 
\'.p:e~áo de Tavora. t?-~ tem como proposta levantar pro­
. ·-~- porque os paro.1c1pant~s dele sabem quais são esses 
rrcôltma~. O que b1;J:scamos e a sua .solução, considerando 
ç_t para tant<_? precisaremos influir na destinação dos re­
ri;rsos }a Uniao. do Estado e dos municípios Outra. pre­
ocupaçao do. grupo - ressaltou - é u de deixar bem cJaro 
;e.e não e:ita em busca de cargos ou de qualquer outro be­
_et1c:o· 

PROPOSTAS DE TEMAS 
J 

~a propcsta de temas que José Távora encaminhou aos 
a-w; colegas de grupo - que inclusive deverá consttlr da 

FIM DE 

O governador ;i.2orein .. Fran­
co • traço t, e~ tá praticando a 
pchtica de ttrra arrasada no 
final de ma adrnin!stração, 
p;~curand0 p o r todos os 
tt.clos e modos inv1abrnzar a 
g-, •• :.ão do seu sucessor, Leo­
n- . Brlzola. Além de aumen­
tar consideravelmente os va-
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lc~es das remunerações dos lC""'---
! a.:s correl1g1onar.o::i. que exer-

1
- z 

cçm cargos de confiança, vem 
tnando uma serie de despe- / 
r: com o ob]etl\'O deliberado r 
Ch comprometer totalmente o 
orcamrntc, do Estado v1s-an- '\. 
ao somente prêJud1car a fu- / 
t>Jra admmistraçâo. 1o/):,.~ 

O ma:.s tstranho e o sllenclo da grande imprensa. sem­
Pl'e p_odiga em cntica.s ao ex-govern~dor Leonel Brizola. 
t .;t •. ão :::.nLrior quando no final do seu governo 
r - .;ou O.:i salarios de todos o::. servidores em 70% e as~ 
a.: .. ,.,1.1: decreto permitindo aos servidores celetlstas a opta· 
n:m pelo regime estatutario. Na epoca, as medidaE> fo­
ram classificadas, por essa mesma Imprensa, d~ verda­
c!.eiro escandalo que de~xava o Estado ingovernavel, tni­
ci.ando-se uma verdadtira cruzada no sentido de mudar 
a Con.,tituição O Estado, a fim de não permitir . um___J?e­
r.odo tão grande entre a eleição e a posse do ele~to. para 
er,tar o::. descalabros que e.stavam sendo cometidos. 

A.tora, nenhum veiculo de comunicação comentou o rea­
Ju.:.te de 1.000% concedidos aos cargos de confiança. ta; 
~ndo com que o chefe de setor detentor de DAS-9 ganh .. 
rna1.s dr CrS 6U1 mH. deixando os DAS-7 e 8 sem reaJUSt.P., 
E: os senidores com os salarios e o 13 atrasados. A cum­
t.ícidade e tanta que a Cedae publicou ea~tais para obra.'­
"l() Valor de US$ 500 milhões, a ~-zrem _ pagos pelo _f~tu~ 
g'QVt-rno. e nenhum articul1!ta se propas a an_aUsa_t .. e 

0
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~ata de uma medida étJca para uma admintstraçao ag 
n,zante. 

Pode-se até admitir que as obras da Cedae sejam real­
rn.ente necessarias mas O que tem de ser dlto é que elf 
r,ao Podem ser etl1purrada~ goela abaixo da futura adm -
~~tração. que terá que ir à Justiça caso discorde de sul~ 
"'t-cuçã.o. &$te e apenas um exemp1o da melancólica adm 

~~ração de Moreira Franco, que durante quat_ro an:~c~~= 
ou rnaterlas na:i, principau; em1SSoras de rad_io, do 

~u o Jornal Pronta Respo~ta nos princlpais Jorn3:is es 
0~tlot do Estado tentand~ fazer a cabeça dOS el~itor is 

Para \'Otar no PMÜB, além de outros gastos promoc ona ' 

la.d Moreira chegou ao poder pela mentira do Pla~~t~!u ~ 
1; 

0 e: continuou enganando o povo quando pro Rio e 
co~~lus~o dos CIEP.-s. levar o Metró à zona Sui~ ~~iJa ter 
ton, trui_r 200 mil rasas populares pa ra~ a s P q~:idente JCl.sé 
E ~€g\J1do Crs a bilhões junto ao entao r 

arnf:'y_ 1eu cumplice na farsa . 

0 ~l~pu~rn t contra o aumento sala~lal dos s:i~~~~~e:r 
, 

0 mal remunerados. mas n_tngUem ~~~ E depois, 
n;i.o tP~na.1 um pequeno grupo sP1a _ be~: ri~~relra Franco 
e ~, E tJ neste aspecto que a gestao . - ar alem do3 
a.,1c,e. endo Predatória. Existe rnah co15a no ns::t contJnua 
caiais!. de carreira. mas a grande Jmpre 

carla.-compfomism do Bloco Parlamentar a ser lida em ple­
~1a rlo .depois d~ dia 15 de lt:verelro -, ele diz q1..e o obj etl\'O 
do grupamento parlamentar. sem perder de Vi.Sta .seu com­
p,onu;.50 com todo o Estado, é o de estabelecer uma :açao 
<.cJrdenac:u e sistemática em favor da Baixada, tunto na 
Attembllla Legislativa quanto !ora de]a, tendo sempre em 
\.ista o desenvolvlmento da região. A proposta sufi!!:ere, ainda 
.. c.riação de uma Superintendêncla Especial, ressaltando, en­
tret• .. nto. que este organi~mo a .ser criado não ~eria mai~ 
um elefante branco, servindo apenas de cabide de empregos 
mas Elm um órgão seriamente destinado a gerenciar os re­
cursos destkladas à região. 

O àoc1Jmento enfatiza ainda Que o caos urbano da Bai­
x·:.d::i FJuminense - o maior do País - deEagua na falta 

~su
5
to'1r~:~e~ni~i11~d~::J1t~~t:~~~~r~~~~n~e~.ª P~ii~~~i~ 

que a .:;alução definitiva desses problemas beneficiarâ o Es­
tado como um todo, já que este terá então a confü:.nça de 
novos investidores. 

1 
O documento lembra, finalmente, que os moviment0.5 

fnn.ncip1cio:üsta.s como os de Belt.Jrd Roxo e Queimados são 
frutos de u ma nova realidade politlco-admlnistrativa que 
t.-xige que se fixem novos ~ritéri1Js de atuação parlamentar, 
~em preocupilçâo eleitoral. a fim de que não se criem muni­
cípios inviáveis economicamente. A proposta termina com 
um pedidJ de le,untamento, com dajcs etsatistico:-. sobre 
a situ.:ição de cada mu·:ilcípfo da Baix:1da Flumineru·e . 

O BLOCO 

Integram o Bloco Parlamentar da Baixada Fluminem;e 
os deputados José Távora. Luiz No\1:.-:.es. Corntlio Ribeirc. Ro­
sdy Fonseca, Fernando Gonçalves CNova Iguaçui, Fartd 
Abr;..ão Daviã Manoel Rosa tNilôpolis), Carlcs Correa. Adil­
mar ~3.ntos, _Ántonio Carvalho (São João de Meriti) e Tuo:1i­
nho Di;.urte e Alexandre Cardoso <Duque de Caxias,. E.s.~~ 
grupo parlamentar representa quase que 20~c do total c:e ca­
deiras da Assembléia Legislltiva. 

TÁVORA DESMENTE BOATOS QUE 
FALAM DO SEU INGRESSO NO PDT 
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O deputado estadual Jc­
sê Távora (traço). des­
mentiu esta semana os boa­
tos que circulam nos meios 
políticos dando c o n t a de 
seu ingresso no PDT, com 
vistas à sucessão municipal. 
O parlamentar do PFL in­
formou que gcza de bom 
trânsito junto aos pedetis­
tas do Município, mas ga­
rantiu que a princípio irá 
apoiar uma candidatura de 
consenso, independentemen­
te de sua filiação partidária 
nãc descartando a hipótese 
de Yir a fechar com um no.­
me do partido de Leonel 
Brizola. ta e de esquerda poderá 

Yiabilizar um governo afi-
TáYora manifestou sua nado com os intereses do 

opinião de que os interes.. conjunto da nossa popula­

ses do Município devem fi .. ção". Finalmente, Távora 

car acima das questões me- reconheceu que muitos elei­

ramente partidárias. "Neste tores seus também votam 

caso - frisou - somente cem o governador Leonel 

uma candidatura de ccnsen- Brizola. "Não vejo nenhum 

so entre as forças de direi- mal nisso'', finalizou. 

PREFEITO VAI COROAR CORTE 
REAL NO BAILE DA CIDADE 

(Página 2) 

A GUEQQA DO GOLFC:l f 

BRIZOLA QUER COMPLETAR 500 
CIEPs AU JUNHO DE 1992 

At, o me de 1 unho do ano 
que vem, quando e""-t·ua 7-1cto, 
reall2:ada no Ri::i n Conferencia. 
:M1mdia1 !obre o ~1e10 Ambient,:, .. 
deverão ser concluídas a., obras 
para completar r..s 500 CIEPs:. 
r ro!l;r:i.mados rtr-sde o prímei.ro 
Joverno. O anúncio foi feito 
pelo Governador eleito do Rio, 
t eon~l er12.01a. 1foto1, <.lurai:,.te o 
.S""mlnârto do FCT que esta le­
\:..:1' .:mdJ os principais proble­
m.J de E~tado para orientar a. 
atuação da i utura :1.dmlntstra­
do Brizola reconhece. entte­
fonto, que esta é uma meta am-

, ~ tic io~a •.1 !:cr alcançada em pou­
' co mal de um ano e trê.$ me­

,;es . JJ. que t:m muitos loca~~ 
onde ~ crâJ levantado.~ vs pre­
dics. os terreno, não pertencem. 
nem ao E,:;.tado nem aos mU':l.icí­
pios, o que obriga a uma ~e~o­
ciação e o m os propnetan~s~ 
ac~retando demora. na execuc;ao 
das cbhlS. 

:,.1c .. .:.:mo assim Leonel Brizôla. 
e:atá ot1mLSta. com base na ex­

criên--ta adquirida em .sua pn-

melra administra<;ã,o e, sobretudo. no fG.to da área ficar­
entregue ao antropologc e educador oarcy Ri?e1r_o, autor da. 
concepção educacional dos CIEPs em seu pnm: iro manda­
to. Agregando Darcy mais uma vez Brizola acha. ql!e está. 
queJmando etapas, ao considerar que o futuro Secretar-to de 
Educação :çoderá col?car nos iargos os mesm:>s as_sessores 
que o ajudaram na 1mple.ntaçao do programa na sua pri-, 
melra administração. ''Esta é a prioridade das nossas prio­
ridades'", sustenta Brizola. 

ABA..''IDONO 

A principal decepção. e n t r e tantas_. de Leo:iel Brizola 
contr•l o Governador Moreira Franco diz. respeito ao fato 
de Moreira ter a~sumido junto ao seu eleitorado o compr?­
mi:::so de continuar a construcão dos CIEPs. Ao contrario, 
o que se viu foi que o atua.l Gov.erz:iad~r .~bandonou tud~. 
chegao:1do mesmo a transferir os · bnzoloes para os m.ui:11-
cipios. sabendo que estes f!_ão tetia~ !ecursos pa:a adm1rus­
trá-los e concluí-tos. ;.. aça3 predatoria contra os C?~Ps. se­
gundo Brizola, não ficou só nisso, •·Dentro do ~lac10 ~u~­
nabara _ ~centua _ nasceu a campanhl de od1(? e d1scn­
minação co:1tra os Centros Integril.dos de Escola _Pú~lica. que 
de e.scola &vançada por su-.1 concepção de ~duca~ao mtegnda. 
e libertadora passou a ser um lo!:al freqüen_tado per meno­
res marginais". o Governador eleito também n a o perdoa. 
Moreira por ter permitido "delíber~damente" que os Cl_E'Ps 
fo~sem depredados, servindo de. a1C!Jamento para. desabriga­
dos e até de estãbulo para ammrus 

Com base na experiê:1.cia anterior. Brizola entende que 
gora O prc.,.rama d~ CIEP.s deve fica:r tora ~a . rede de en­

:inc tradicio-:onal r,or exigir pesscul mais _espec1al1za_d'? e q~a­
Hficado além de todo um sistema própno d_e adm1mstra<;ao. 
Inclu.:i•,;e, ele está pensando, paralelamente a.3 obras do_s no­
vos CIEPs. em criar um local 1_?róprio para a formaçao do 
pef:Soal destine.do à administr-açao. 

DJSSEMINAÇAO 

••A experiência dos CIEPs - . d 1 s s e Brizola - i~ e:5tá 
sendo dissemii:iada em outras regiões··. Ele_ e Darcy R1~e1ro, 
em breve irão à cidade paulista de Americana para inau­
gurar doiS deles construídos pel~ prefeito_ Ioc8:l Em curitiba. 
0 Prefeito Jaime Lerner devera constr_mr tnnt'l d~as es­
colas até o finaJ de seu mandato. Bn_zola disse a1.nda c..ue 
não pretende abandonar 3. rede trad1c1onal de ensino. mas 
não terá dúvida em substituir uma escola dess,:is pel<;>s CIEPs. 
,:;ob a alegação de que o argumento de seus opositores de 
Que O CIEP é um modelo de escola elitista não pa~sa Ce uma 
justificativa do~ exploradores que sempre se enrtqueceram 
às custas da ialt\.1 de instrução do no~so povo. 

Concurso Público 

CANDIDATO A AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO FAZ PROVA 

NESTE DOMINGO 
A Secretaria Municipal de Administração da Pre­

feitura de Neva lguac;u convoca os novos candidatos 
ao cargo de auxiliar administrativo a prestarem o exa­
me de datilografia neste domingo. dia 3. a partir das 
8 horas da manhã, no Curso Teclado ( Rua Otávio 
Tarquinio, 86, l <' andar. no Centro da cidade:). 

O secretário Rizio Barbosa justifica a convocação 
tendo em vi~ta o não preenchimento das 200 vagas, 
conforme o Edital do Concurso Público. com o teste 
de datilografia realizado domingo passado. A Secre-­
taria informa ainda qtte o~ critérios ~erão os mesmos 
e que a relação dos noYOS convocados ( cerca de 110 
candidatos) encontra-se afixada no saguão da Pre­
feitu ra .O resu1ta dc final de todos os aprovados no 
concurrn público para o preenchimnto das 2.991 va­
qas, para os 71 cargos anunciados. começou a ser 
divulgado ontem (sexta-feira) . 



DE 02 A 09 DE FEVEREIRO DE 1991 

Polícia barra servidor que reclama 
última parcela do 13. 0 salário 

''Moreira, seu gov •rno é uma n•r,:::onha .. Só r~c ·be soa 
rio.s em dia quem tem poder de btlrganha. 

A frase constava de um do~ cartazes levados no Largo 
do Machodo, local co1nbm3do parn a c<>:>.centraçâo dos servi­
dores públicos e.stadu:1ls que toram em pu.ssea~a ate o Pa­
lâcio Guanabara. na ultima qunrta-te1Ta. dla 30. OS mani­
festantes, no entanto. foram Jmpedldos d~ entrar J)('la tropo 
de choque da Policia Militar. <;>s func1onarlos. como se .sabe, 
rel\'indtcam o pagamento da ultima parcela do 13.J salano 
prometida pelo Governador More11ru Fr_~co _ par~ o dia 20 
de janeiro mas que até agora f fevereiro Ja) nao !01 creditada 
t:m iuas cont:1s. 

~U:-.IFEST.\:-.TES , POLICI.\ 

~,~1m QUC" chegarnm os primeiro . .;: manlfe.stant~'4 tendo 
.,, frl'.'nt. Florínda LOmbardJ, Daysc C.1h.1zans Ido •. .-1ndicato 
E.stadu.11 dos ProfJS:.lOnl.1S dC' Ensino - S.E.PEI e _Eduardo 
11,fer.,eze.s (do Smdicato dos Str.idoresl. os policiais come• 
çaram o. tomor posição. iniriando-~c cnt~ um diálogo tcn.so 
entre a liderança do movimento e o Cap1tao \V•.1Jtcr. coman• 
dante d!" 0Jl('ração da 2.0 BP~l O oflcia1 informou Que e 
dete1m1ri1.ção era a de não pc-rmitir que os funcionarJos sais• 
.sem do Largo do Mac.:hl.ldo, ateitar.1do, entrrtnnto, q11e fos..<;c 
iorm:ida umo c:omi!..sao parn Jr .:l.O Palac10 [i_ ,o., u~ r11u1HI 
dh.cus.,á.o, cs scr\'idore.:. seguiram em passeata para ~s Ruas 
das Laranjeiras e Pmheiro Machado, mas não pudt:ram cn• 
trar no Palárlo Gu~1nah3.ra pois este já .se encontrava cer• 
cada por outra trop_. de •"t',0que For este moti, . somente 
i:;ma c◊mi~!-âo foi ..:ec bida pelo ~e-ssor Regeria Monteiro. 

De ac1Jrdo com EdL.lroo M~neze.:-;. do Sindicato do3 Scr-
1'.oores. a atu'" . admmlstr:ição est:i se cc--:ist.itulnào num ,cr­
dadriro d~astre i;•.1ra os ser\'ldor~. jã que estes se encon• 
tram impedidos de a:is-.umirem ~eus compromisso.~ tinanceiros 
pelr, ,ão cumprimento do calendário de, pagamentos Eduar­
do d,~e ainda que o- serv1dores são em sua ma;orla d;sC"rt• 
mina..ios ·-os Policiais - disse -, os bombeiros, Juizes e 
desembargadores es:ão recei:endo seus salários sempre n:~­
jllf)t..1dos e riç:orosamente em di:l e-nquanto os demais não 
receberam aind:i a última parcela do 13.0 salãrio•·. 

Seg•rndo a mesma fonte, as unidades mistas de ::-aúde 
da Balxad3. F1uminense - .:h:lmadas oomposamente de mini­
hospitais - estão com os at 1 ndimt•n,o.s medicas totalmente 
paralisados. Os funcionârios que são contratados pelo Es­
t·.ido estão pedindo demissão ctevido aos baixos salários e os 
atrasos nos pagamen~cs . Quase todo~ os :-etores da admi-
1~1.stra.çã comecaram a par-alisar sua.'-i ati ..,,dades. f·m aecor• 
rência_ da falta de diálogo com o Governo e. principalmente, 
por nao terem a garantia de receberem seu.s salário~ no t1-
nal do mês para saldarem ~eus comprombws ~ 

PREFEITO VAI COROAR CORTE REAL 
NO BAILE DA CIDADE 

"Tudo com a deúda antecedência". Este é o princi­
pio que está mo\·endo o presidente da Fundação Educa­
cional de Nova Iguaçu ( Fenig). José Antonio, no traba­
lho de coordenação e realização do ''Carnaval Integração" 
deste ano, no municipío de Nova Iguaçu. a realizar-se nos 
dJas 9, 10. J J e 12 do corrente mês, e que terá como tema 
.a Ecologia 

A eleição da Corte Real no último dia 18. que reuniu 
ma._ de i 'llll pessoas na sede da Escola de Samba Leão 
de Iguaç J, fo1 um suce-sso. nJ. opiniilo dos sambistas, sobre-­
tudo porque o Presidente da Fenig aproximou, com o seu 
trabalho. o roder puHico da comunidade carnavalesca. 
Para o Presidente de Abesn1 ( Associação de Blocos e Es­
colas de Samba de No,·a Iguaçu). Wilson dos Santos, "es• 
ta foi .1 pnmeua vez que rcJ.lmente os ~umbistas tiveram 
poder de participação na organizaçao do.s festejos carna­
"·alescos11 

TUDO PRO:--.:TO 
O Vice P1esideni, de Carnaval do Leão de Iguaçu. 

Walter Este\·do. elo91ou o Governo Municipal "pelas me-­
didas tomadas para este C.,rnaval da lntrgnção/91 " . Es-
5as medidas, segundo \Valter, \'ão garantir um Carnaval 
••comr,. há muito os iguaçu.:rnos não \1am". 

A decoração da passcm.: . .1 do samba t m No\·a Iguaçu 
(Av !\1arechal Floriano Peixoto) r a instalação dos treze 
coretos nos ) 3 distritos do Municip10 Jã foram iniciada:;. 

COROAÇÃO 
Com a prese-n~ 3 Já garantida do prefeito Aluisio Ca­

ma, era realizado no pr6xamo dia R. na quadra do Ledo 
de ""\o\a Iguaçu ( Ru~ S1mon!len. ~/ n • próximo ao Supt r-­
mercado Pd M ndonça ) . o Baile da C,Jade, quando o 
Prefeito l\1 111 tpal 1 01..ederã a t.,,roação ~ 1 C orte Real 

Publique o Ba!anço de sua Empresa 
no "Correio da llvoura'\ lei. 767-272S 
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Alo de solidariedade repudia ameaças 
sofridas por Rosely de Souza 

;) con,1te p.ute do mo,·i1 ento rJpu1-res e sociais 
dc Nova 1 •Jaçu. É que no próximo dtd 5, na Cjmara Mu-­
nicip,1I. a p.irtir c.lds 18 horas. será realizado um "Ato de 
Solidariedade a Rose", em repudio âs ameaças que a Ve­
readora que se c'cgeu para a Asstmble1a Le91,lat1va a 3 
de outuho tio ano pa::..sado. pelo PT. vem sofrendo de: elc-­
mcr.tos que .!'ie mostnm v1olentamrnte: contrãr10s àqueles 
que se pocm em jefesa dos interesses públicos, como é o 
caso destJ. hrav.1 lutador,1 ~~osely de Souza. 

OS FATOS 
No últuno d,a 30 de novembro de 1990. o PT /Nova 

l9uaçu e ~º"" bancada de Verec.1dores !'vloacvr e Rc; e­
ent,ar..1m com Açao Popular na Just çc.1 cont ,l a pensão 
\ iti.llicia par.1 ex--prefe1tos, aprovuda na Lei Orgànica Mu­
nicipal e '"1mbcrn contra o aumento dos sa1ários dos Ve­
readores, os quais passariam a receber, retroagindo ao mês 
de abril. o cqui\',1lcnte a 90rt <lo salãrio de um Deputado 
e~tadual. 

:S:o dia i de dezembro Rose recebeu. à tarde um tele­
fonema pro\·crativo e, depois. a cerca de 150 metrns da 
Câmara. foi abordada. agarrada e insultada por três ho­
me.. que ~1 acusie:.ram de "ser contra os politteos daqui" 
e que chegaram uo cúmulo de ame:açá--la de linchamento. 

O case, ~om1 t: do ·onhcc1mento público, foi registra­
do na Secretaria de Polícia Civil do E~tado, que tomou a 
providênc1.i de investigá-lo. de!lignando. em seguida. que 
a Deputad.i eleita pelo PT fosse acompanhada por dois 
seguranças as 21 horas do dia, Oes!->c período até aqui, 
entidades feministas do Rio de Janeiro promoveram ato 
de entrega dessas denúncias ao presidente da Comissão 
de Direitos Humanos da OAB. Nada disto, no entanto, 
impediu que as a.meaças continuassem dianamente (liga­
ções de até 15 minutos com frases. mu!-1cas, sussurros, ar­
rast.1r de mó\·ci . estampidos etc ) . 

Diante de tais fatos, ao convocar , pessoas para par­
tic,parem do Ato do próximo dia 5, a Comissão de Soli­
dariedade à deputada estadual Rcseli de Souza considera 
"que esses fato!-, !,ão de extrema gra\'idade. As lideranças 
e representantes de movimentos populares e ~oc1ais se vêem 
cada vez mais constantemente ameaçados por setores rea­
cionários da sociedade. No campo e na cidade, guardadas 
as particularidades, a situação .se repete, \'ez por outra. com 
\'Ítimas fatais. Essas investidas não são pessoais. \'isam 
intimidar um determinado projeto de todos os partidos e 
mo\·imentos \'erdade1ramente comprometidos com as cau­
sas populares." 
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O He,,ê que vai ficar 

na sua cabeca • 

SOM 
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PEDRA BRllA(Hi f .>O DE PEDRA 
TE' r;FONE - 767-6641 • 7G7-4117 

L'ilD.\DE 

Ak grupo.J de guerrilheiros que estavam tentando 
rubar o governo d~ Saadam Hus t.m .a.n:e:s (. guera dtr. 
ra dec.dlram 1USpendcr i..ias ac;C.- e e taç .... tan 

411 
contra as e umada fere; aHajas 

Eu ai no qu ~ dtu a nv ntura promov1G..., r, r Gc 
Bush, 0.1 árabes t:stao fica· do e.ada v z m unid 1 

DE,J.\GOGl à 
o presidente C >. or de Me1.o r ente nen• , • 4 ~ 

vuâo :o L z um f" ct lCO 1p 11..,, a.o povo ura 11 ro p 
haja , ccinom1a n :s r mbu -..v,. , 

Fura demagogo.a p i;., r.~ \.llt.m _u:, .J C r 
combustivcl à vonta Je num pa_se10 de lancha -4 n 
"Oas. o P"- elo tlurou ma -s d cmco horas: Se a n 
mar • c1mbu tiv I g.. no p l mar1t1mo e m 
foi ga. •o no.:. carros da comittva e no a,;Lâo preside~ ..al, ~­
ríhca-se como e grande a demagogia do homl?m. 

LAIS .UI.\RAL 
o nos 'J ~01 g,nnh Lais Amara· agora n:dJ.tor do Jon: 

Mare s.a ce;,nqm~t1ndo Angra de R L. Cotado p;i.ra, .....&I 

um dos: candJdato ... do PT a C.ãma"a e. Vereador . 
Lais tambem e o autor da~ marchas do Bloeo Recreat.· 

1 Et1lico Carnavalf.jCo U,1.do. do Cabeça de Pe.xe, de Aagn, 
que !01 fundado no dia 6 dP. Jan:;.iro. 

A musa inspiradora de Lau e o atleta pr9 ld ... 
quf. trador do dinheiro publ co Fernando CoHor 

Abaixo publicamcs a letra da marcha nncho de Li1. 

Eu sou o caçad•Jr de maraJ""""' 
Sou O presidente da Llmbani;:a 
Mas o que eu quero 
Agora u vou talar 
E: passar '4 ma.o nessa paupança. 

II 
Deixe o .seu dinheirf'j b!oqi.._ 1~ 
Para cozr.batcr a inflação 
Que eu brinCo de rei 
Ando d• Jetsky 
E vou botar na conta da Naçao. 

La1s Amaral. futuro Vereador de Angra. dos R • tam­
bém é O autor da marchinha do bloco. que tran.screvea;,~ 
abaixJ 

Se puder me re~ponda agora 
Porque eu não ~ei 
Eu tomei pO.:iSe em março 
Me responda 
Quanto maraJas eu Já cacei., 

II 
Cacei po;!eiras 
E ascensoristas 
Secretarias. faxineiro e zelador 
Aumentei meu salár'o 
Para um milh~ü 
Porqu"' a Zélia 
Não derruba a infla("5.o. 

RIO S A)IPA EJI RIT)l0 D E C.\R:-..\\.\L 

~i:~o~~~~:e:;~~a s;r! ~~~f1zado ,, pre•carnlva~e l lbi-
l! do Vermelho e Preto. do Clubr de Regatas Flatt.engo eJO 
a pre~enc;a de craques do time e de personalidades da soclt­
da.de e do radio e televisão. Inicio: 22 horas e anUJUÇl,,' 
da Banda G~ande Rto que vai :)e apre.sent r Em ~os 

bail';Íeços: camarot.s para l!> p . ..::. >lS - C'rS lJOOOOOll 

Con!f[:~n~~~tdiare~1~:Ih~i~! 
2
~~

0 ?'!n11 Darra CrS 3 mi 
Dia 7 de tu·ereiro acontecera na RiL Ampa o s..ce 

Minas dt: Ouro. promoção d_a Mult1gold. _ n.i• 
Dia 8 d;;- frverelro o Baile do Cnacrmh11 u:n,a homt 8[l· 

11:em ao Velho Gu~erre1ro. Promoção do SBT - .:>.stemi.u :;.i 

sileiro df" Tele\·ls;.10 e ~\ 'E Canal 2 om 4polo de- r :r:: 
Barbosa. 0.:;. preços serao os me•mo:s do d," D de fea 

18 
~} !stamos no 18 d .a de guerra no C.olfo Per51c~ .i 
Para aquek~ qul' talavam fm llqutdar o Iraque tCl 

noras, o des~ pero e total. 

CRISE ('.\ V.\L.\R d do turf• 
Está ha\'enlio uma cr:se ftnancr1ra no mun .0 ttlll 11 .. 

Para mantt"r um cavalo de corrida. o pr1.cprlet11no 
gastar cmqUf nt 1 r.U cr1.1ze1ros por ffit'S. ID ,., 1.) 

AI.J. os bunquc1ro.s dl~ bicho, que Ja 1tu3m ~orrid.l 
de .samba e futL•bol tambem 1 ,tão entr~1ndo nas t.: 

c~n·alos ,,.,,,,,,,,,,,, 
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r:l\Tegócio é o segui~te: 

1 • ... arthur cantalice ., 

MANCADA DE BRUXO 

com a guerra do Gollo Pénico, os bru ... 
e.stão na moda. Todo dJa aparece por 105 um Nostrad~mus qualquer. La em Bro.­

::11,._ como se Jà não ba.E~a&.m1 O-" bruxo 
as bruxa.s governumental.),, tem um bruxo 
wderaao ramoso. E um c.daJ•o chanu~.• 

~ JçSC Pa..ha de OL.\fita. 

Jne Pai\.'3. de Ol~H·1ra e maa con_hecido 
i:, paJ PJ.i\.'a Eh.· fez _.sua pr~\'J.sao: A 

~r dl) Golfo FLr&1co ,·.:u durar .i0 8 dias 

~1.: ja do brux.>. A guerra ao con• 
no do que imagrna\'a um outro bruxo 

~ado Gtorge Bu~h - e.sta durando mul-
to roats tempo. ln!dh:mrnte, po:s bom meJ­
ZDO sala um mundo sem guerra. 

BADERNA 

com guerra ou Stm guerra, o nosso Bra ... 
Sll cuntinua uma baderna permanente. VI• 
da cada ,·ez: mal:. caro e um Pres1den tl"" da 
p;-y..;.bliC,ii, cada ve" mais na boa ,·ida. Flm 
de semana e com ele mesm?. Vlram o pro• 
1amao que ele fez outr.J dia Já nos mares 

te nnas de Alagoa~ .. ? 

It:nho a 1mpre ._:, ..:!e que í Co.1101 dt1 
M.fao t um grande gozador_ 01..•.. e a1f'U11.J 
m:-mrntos. f. e banca o auster, t cliêga !'\ 
t:i.z r sérios apelos ao povo bra~ilelro. Diz 
rúe a s,tuação e$ta gro\·e e- que com a guu 
ra 110 Golfo Pérsico as coisas vão piorar 
Pec:k qur o pmo faça economia. mas dí~ 
dr;xas da tre:n€ndos p a .:, s t i os gastando 
It,....O combmtJ\"el e outras coisas. 

~( ocio e o seguinte· voce.s acham que 
dá p:a e ct.ar num dirigente a~im" 

llADER!'IA 121 

A ,erdade es~á na letra dt um samba 
r,antado pelo Bez:>rra da Silva Para tirar 
o Bra..sU de~a bad~rna So quando o mo:• 
Cff'., doar s;;.ngue E o iaci C!'UZ3r a perna 

?;egocio é o .segumte o grave disso tudt) 
e QU?. a baderna nem ao menos e uma ba. 
du:;a popular. E baderna governamental 
mesmo. 

MORDCl\llA 

"'om a guerra oo OoHo P<:rsico a gente 
acaba. lendo (ou ouvindo• noticia!:. ::;obrt' 
e..:;~ que costumam f' car long .. do"êonhe­
CID.ento do povo. Outro dia por exemplo 
a~rtceu uma noticia informando que na 
E:::::i.ba.ixada brasileira. lá no Iraque:, estão lo­
.:ad05 um coronel. que e adido militar. e um 
~nte. quf" func.ona como AS!iistente ,:,.,, 
'" ao mm~ar. 

S..gundo a nolié , -m o estouro da guer­
ra. o coronel e O tt:nf'nte estariam dando 
o fora do Iraque. Afinal, tanto o co_ronel co­
Dl'l o tenente tem cotovelo. E di~em ouc 
quem, tem cotovelo tem medo. Princ1palmen• 
1t ~ guc:rra. 

Negocio é o segU1nte: adidos m.wtatts, 
em embatxad.a de qualquer pal,lj; . .1>ao meros .. 
beneflclario:.. de mordomias. Lugar de mlli­
t.ai- e no quartel e nao em emoa.t.xada. 

FIDEL CASTRO 

Sabadc 1-...&Sado fu.J a uma palestra do 
JornaLsta e.scr1t()r José Louzelro, que fa­
lou M>bh.' :.ua recente viagem a Cuba, De­
pois da Interessante palestra do Louzelro, 
101 mostracto um video no qual aparece Ft­
del Castro t:uendc, um daqueles seus sem­
pre longos pronunciamentos. o homem fa-
1a mai.') do que o BriMla. Aquela conversa 
dos doi.,;. qm1ondo Fl.del esteve aqui, a.no pas• 
~ado, dt.:\'c ter sido quase uma disputa pa­
ra ver qurm falava mais co~. 

Sempre ,,. bom ouvtr (ou ler) as coisa., 
ditas por Fid~l Castro. Ouvindo, não dá. pra 
gente entt·nder tudo que um cubano fala, 
mas muaa roisa que Fidel disse está re­
produzld: no Jornal d3rasll•Cuba .. , órgão 
da A.<so ·-0 Cultural JOSé MarU. 

Fidel ro é um revolucionárto si.mples-
m.:nte ~onhador. Ele é um cara realista;üm 
dirigente que tem, de fato, uma grande ll­
derança. Aquele seu pronunciamento foi fei­
to em set mtno . .Por tanto. bem antes de ser 
iniciada o h uerra do Golfo Pérsico. Mas Fi­
del ja pn·na os gravlSSimOS problemas que 
seriam acarretados pela guerra. Em vez; de 
ficar !"alando essas bobagens que cos.tuma 
talar O no::;!-io COllor de Mello - , Vamos le­
,·ar o Bra il para o Primeiro Mundo> -, Fi­
del d:ssc aramente que o povo cubano tem 
que se pr•·parar para enfrentar um largo 
periodo dt crise. 

Uma crise que Já começou antes mesmo 
da guerra e que ficará a~nda mais grav( 
Para economizar en< :-·;;a elétrir-;,. <...: cubano 
terá que se habituar a :. ubstit~lir o ar con­
dicionado pelo ventilador. 01,s·t F:del: O 
aparelho de ar cond1c1onado gasta a eletri­
cidade de 12 ventiladores . Fid<'l informou 
que Cuba :mportou 200 1 duze~t:!SI mil bl· 
cicletas: e vai impcrtar m:is qam;,_:ntas m_ 
além de estar providenciando a instalação 
de cinco fábricas d~ b'.cicletas. Enquanto 
aqui Collor de Mello fac:lita a cntr~a de 
carros lá em Cuba o realista e campetent 
Fidel ~vi:;a: , Agora tem de v!r a _ra d:7 b> 
... iclEta e creio que não vamo Sl'r ~J nó.'... 
porque O que está. a acontec.>r por a1 ~ra 
é diabólico. o que t~pera o Terceiro Mundo 
e pior do que tudo isso 

Claro que Fidel r...io fa!ou só sobre co . .,::.., 
ruins. Ele disse que dtntro de cinco anos 
Cuba 11erâ um dos primeiros pauc,~s do mun­
do em mrdlcina 

Enquanto i~so, aqui no nosso. quer;do 
Bras!l, a medicina e isso que a;e "·e por a1. 
uma tracédia. Tão grande tragédia que o 
Moreira e seu vice Chico Amar~I não cum­
priram a promessa de construção de três 
hospitais- gtrais na Baixada. Sobre esse as­
sunto o iguaçuano Ch'.co Amaral emude­
ceu. Fala, Chico! 
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~·~ flt· Nossa ~iocese,, 
~ O.ADRIANO· BISPO OIOCESA~O 

Perspeclivas de nossa diocese em 1991 
Lamentamos profllild.amente .. n. ij, tende coorder.•.u ; .1:i· 1 ,uos os ei• 

forços, até agora 1Aobaas. em favor da ju, ... 
liça e da paz em Of')SSa Baixadl'\ 1391 sera 
um ano rico parh n P .. .stor~l de r.o~ aio- • 

cese. -----------'• 

estourou no golfo pérsico entre o Irak. de 
um lado, e os Estados Unidos com seus alin­
dos, do outro. Já que que não foi Po&:i\"<'l 
evitar os horrores de uma guerra marcada 
de técnica sofisticada, peçamo,. a Deus :-tue, 
ao menos, seja breve; que, ao menos, se~om 
poupa.das as demaJ., nações. Apesar dos p~ - Mosaico 
sares, repetimos a palana do Jesus: · Bem- ------= _____ _ 
aventura.dos os que constróem a Paz. pai~ ie­
rão chamadas fjlhos de Deus" (Mo.t. 5, 9, 

No a.no de 1991 nossa. dJoccse quer reali­
zar multa coisa, com a graça de Deu5-_ Cc,r:­
tmuam, cada vez mais graves, us dt-s&flo.s 
sociais o pa.st.orot.s entrelaçados. Cada \'ez 
mais nos sentimos comprometidos c<.m o 
EVangelho de N. Senhor Jes~ Cristo e. r,or 
isso mesmo, com a sorte do Po,·o hun11lde 
e bom de nossa Batxada. Queremos vn tr 
nossa Fé em profundidade e Jntensidade, 
para podermos assumir com mais ccr:lgem 
e alegria no.s.se.s tarefas pastorai~. 

FOI elaborado o Plano Pastor.11 da Dioce­
se de Nova Iguaçu, para 1991 . Em 1'livel cho• 
cesano. Não pode .::-.er minucl..,so, .iá que u-, 
paróquias cabe também fazer o ~eu plane­
jamento. Um plano pastoral dto~t~ano_ uun­
ca deveria esgotar as energias das paroquias 
nem substituir-se às lDlc1atlva.::; paroquial~ . 
Tem de limitar-se ao essencial que \.·ale para 
todas os comunidades e neste e: senc:.ial pro­
cura incentlvar e encorajar os p!,:u;o~ r~s­
torals das dlversas paróquias. 

o Q.!)e t: ma, ln1portan~e n1 Plano 01< -
Cf~ - .., 

Desde 1987 , ivcmos em •·estado de Sn,o­
cto ·. D..:!de 1951 •:.:.tJ.inos Ical1.z.,!nt.'t:J nos di­
\ersos m\'e~s r 1irJte-.i:o s'nc.d:!:1: um grande 
le,·.-..:~t.,r,h1: .. o f!, mJ. g1.ándc- rc\'i.-;âo de nos­
~a Pa-,·-.:rJ.I .. 10 ra."s:td'.> e no presente. eu.o 
me .1_.) tvmpo um,1 ,:.:ran-.:.ie profecia do que 
será nossa Fustoral nos :i.nos cu .nesrno de­
cênios vindouro::; O tema do S~nodo já foi 
bem divu:~ado: Tran~m1tir a Fe. Divulgado 
tamtém toi ,:, .it:ma · ··A Baí:c:ada busca o Deus 
Jibn(adcr" Em ,·ez de apresentar um ao­
cu;r.ento pru,tcr.i t•:;itor•.ido p~las r,t~rnas 
re::r,oniavc1~ e competentes para .,;er discuti­
do pelos s:noda1,;. preferunos um c~mmho 
ma!s dlficH e mais !ec.!:ido: a partir de n1 -
~ comu!lidade.s foi sendo eL:i.borado o d ,. 
cumento que scn•irá de iI~ ltr:.nnento de tr,.?-
1:alho na sessão 1;n.:1l do Sinodo. Se Deu 
quí:$t'r, depois de ~1ssemtk1..ts paroquiais cio 
Sínodo (nbrll e ag>lsto:i. ccmeçJ.ra o _F'E-fJO~O 
f.nal cit (9 a 2.J •ie 1!:'',"Cl:lbro ~ ae 30 ae 
n""'T-bro a C3 de dezembro. ~a festa de N 
Sr~ z Conceirã'J r~d l~ enccrr.J.me:itl :!o 
Sin<.. c- o m a promulg•Jçáo do Docui:iento 
Sinodal. 

E 1991 o blSP:J dioce• n:> ::ontinu:ir. 
,· .... t .. pastora!, comtcad~ ,..o .:mo pas.s::i 
SuãG , :.:.itad:ls t-> p ... roc.ut~ !li <' r'.imurtdü~fl 
dd.S Rcgü:;es IV •28-C·l C9-0Sl, III 123-0ti,U­
cai e V 111-08. 2.J-0tlJ A visita p.1storal per­
mite o contato do bispo cem O$ pârocos e 
agentes de Pa:=toral e con1 o.., fiéis: da oca­
~ião de- um conhec1me.1~ m.ds J1reto da 1ea.­
Jidadr de cada comuni1ad,~; Ja en~e10 de o 
bispo apoiar o trabalho r~\stora1 reaJliaC:o 
pelo puroco e seu:, colaboradores. As ltções 
das visitas pastoral~ (lo ano pa;sa:iv toram 
todas po.;::ltivas Cer ament'!' se rc!'.)itirão este 
ano. 

Nt'Sl ~ .. no 1,e-rá .I!-aue:ura1l a ~·asa Bl'L -
nia caia de esolrltualidade. anexa .lO Mos­
teiro de santa Clara, no tatrro Bota togo 
St•nira também de base para o, '1.doradorcS 
noturnoa. já que :i.f"Ste ano ,o 25.? Je, ,neu 
ffl!:-' .stt rlo na flalx~da_ Fi:umln•nsel trra !<" 
m~co a adorac;ão perpeua na lgrej \ dr .Sta. 
Clara T:-tmbém a,ná rcin..1.u~urado o N"o.s.o;;o 
Lzlr dt'pOi5 dt' uma rerorm., l'Dmpleta <1\ 
c·nOu trts anos Ai. .:.e re 1U.z.11ào ~obrt'tudo 
11 r\! 1.'hos de Crl-tandade, como s5.o tr -
(. ção de nossa diocese de,de 19G9. 

• No dia 25 de j:,n •iro comple·ou-~e o pri­
meiro ~niver:1.-1.no da morte do P. Faulo 

Crtvellaro _ Pertencia à Pia Soc1edade Ce s;o 
caetano, Instituto de direito diOCe$ano. q1..t 
trabalha no Brasil. em São Paulo, em Volta. 
Redonda e em Nova Iguaçu. O P Paulo u~s­
ceu em 29-06-44. ro1 ordenado oadre em 06-
04-68. V~io trabalhar na par(;q1JJa •le S:.nta. 
~!aria em 88. com outros ccnfrade.s e com os 
semineribtas do InsUtuto que fazem Fil~o­
fia no Seminário Dia,esano PauJo VI. Era 
formado em ciências bibllcas. E por jsso mui­
to requh.itado para palestras e curS05 Foi 
professor de nos~o Seminário __ sorna éo co­
ração. Imprevistame:1te foi tirado do nono 
meio quando. em janeiro do ano J)Q.S~ado. 
tomava parte numa reunião elo f·eu !nst~tu­
to, em Santa Maria, Rio Grande do ~ul. No 
primeiro aniversârio de ~ua morte nos qu~­
rema..:. lembrar-nos da capacidade. c!e t!-pl­
ritualldade, da nobreza do P. Paulo. Seu 
exemplo estâ vivo em nosso meto. 
• No proximo dia 17, às l~h30, no calça­

dão de Nova Iguaçu. !"eooem-se os re­
presentantes de nossas paróquias e cvmuni­
dade6 para o lan1;amento da Campanha c!c1o 
Fraternidade de l~l, O lema d~ CI-"·91 e: 
"Solidâr1os na Dignidade do Trabalho·· . E o 
tema: "Fraternidade e Trabalho'' E~m pro• 
cissão marcada de cantos e de .·raçoes ire­
mos até o Colégio do~ Irmãs llESA1,_ onde 
será celebrada a S. MtsSa co;.1 prega;ao do 
bispo diocesano _ A at.ertura da Carr~pa:iha 
da Fraternidade é um dos pontos 3ltO!i da 
Pastorol de nossa diocese. Temos de con-:­
cientizar-nos para o grande tema {'\·angt'h­
co da fraternidade - Jesu.; me,r.10 n?s ~!Z" 
·~vocês todos são irmãos·· l\!at !?3. 8 - e para. 
sua aplicação acs d1ver~o.s aspec•os de nos­
sa vida social e religiosa. 
• A primeira CF foi lanç.J-:ta J.ela CNBB 

ainda durainte a terceira tessâo do Con­
cilio Vaticano 11, em Roma . De 1964. para 
1991 :;ão ja vinte e .!Sete ::..n~ de ... ·r. cem te· 
mas candentes e atuais. todos partm::lo da 
Fé, do Amor fraterno, da mi$àO }.:~torai da 
IgrcJa. A CF e uma ~-orno Sanrn .!\I1ssao em 
ponto grande. Atinge todo o terrltor10 br.i­
silelro ~.\tinge todas a.s paroqu..1.1.:- e comum­
dadcs Ntnhuma outra tem ta:tta penetra­
çâ{) e mtens1dade. O texto-base oterece ma­
terial excelt:nte para e trabalho de conscien­
tizaçâo de tormat;~to. Mas ha_ outros :rnb.s1-
dios valiosos: carta2.e.s em vano::; t:imant10,!. 
disco e K-7 com os c:inticJ:; propnos par« a 
celebração da Sta. :,.1t~.::.~; .texto para. a CF 
com a::; crianças, t..n fam1h.J, Nm os Jovens, 
com adole.scente.s. Tcdo o material ~a C_F·-~1 
encontra-=se a vend.1 nu L1vrti.r1,~ 010,:-e:;j_la. 

~ i~:~~ a encicllca _ Rerum Novannr.. de 
Leão XIII - a pnmera que t .. atou do 

tema dia questao a:< cial na opt 1ca do E\·:a.n­
gelho - comple!0':,1 90 .mo.;. tm J5 de 1na10 
de 1981, o Papa Joao Paulo 11 publicou ~ _tn• 
c1cllca ''Laborem Exercens·· s\lbh o 1m.snio 
grande tema . P:Dv:lV""imentt> qua:iCo a hP-
1 um N!lVarurn completar cem anos. o ~pa 
nos dar.li uma nova inc1clie-a atut1hzana0 o 
assunto .:iue n.io r,ir.l de evoluir Te~~ios .:1!i· 
sim a.s grandts encicllcas ~odal.; · Le.io Xl1I 
_ Rerum Novarum 115-05-18~11. P!O XI -
~uadrlge!-11110 Anno 115-C5·H;Jll. Joao XXUI 
_ Paccm in terr1s 111-D-1·191.1·:u: - Mater et 
\l:H-"1!'1~1"!'\ (1;!-05-196H. P::iul \"l _- Populo­
rum Progressio tlG-Q;j-1967'! Jl.laO Pílulo II 
_ LabOrem .~erceons '15-0.>-1981 1 ; Solltct­
tudo rei soctalts (30 ·12-1987> - Cada un,a 
desta!- enctchcas o.tuahza a doutrina &uc1a.1 
da Igreja, resJ)Ondendo ~m à:s _~ttuaçoes 
dHer1.·ntc:s e- ao.:s naios d~.nftos soem.Is To­
das JUQtJ..S. nos O\,llS dlVPUIJS ..upectm., SilO 
uma contribuição JmporL.ante par a o bom 

ft rto do Cf'inifrrlo muntclpJ.I, no Crntro enc-amlnhamento,. ;J3ra a sob~iio c!L• i.-rot,le­
de Non lr.u:-ru. e•tà se,;1do construido o Ct'n• ma iodai ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::----•-~~--~~•-•-~--1_,_º_d_• ___ d __ º_1_r_,1_10.._ 1_1_um_ , _"°"_ q_u_e_~_, _•-- -----------------, 

Q 
eitip:e,a sanlo anlônio d:: 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escrifõrio Cen!1ai e Exlri!ção: 

Av, Abilio Augusto Távor~, 3.793 

PABX - 767-6116 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÊOICOS 

DENTISTAS ) 
PSIC~LOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS • 

Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 
:>SJCóLOGA CLINICA 

PSI CODI.,\G NôSTICO E \'SI COTERAPl A 
ORIENTAÇÃO DE GESTANT E& E Ti::RAPIA DE CASAIS 

Hor a marc'!l.da. pelo telef.J:1e i6i -:632 
De 2.ª a 6.6 -felra, C:a." 13 a.s 20 horas 

Convênios· 01.IPO CARD. Bco. DO BRASIL, CAB ERJ, 
PATRONAL, COI.EG!O LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Igu açu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

V,lRJZES - CELl'LITE - TESTES DE ALERGI A 
CLINI CA GERAL - ADULTOS E CRlANÇAS 

Horár io: 2as e 5as, das 13 às 17 horas 

TELEFONE: 751-0155 

Av. Venâncio Oliveira dos Sa nt-Os. 44. sala 310 
Vilar dos Tel~.s - São João de Meriti 

UNIMED - PUB - LIFECARD 

• ASSIM 

1, 

óllCA ALEMÃ 
(QETTLING & UA. LTJJA.1 

'4 .. <'>ClJtG~ M•JD::;hJ',,'Q.';'.; 
• CONSERT 0( 
• Ol"IOINA PROPRIA 
" SER'VIÇO RA,IDO 

AVJAr,1OS REC:f..:íTAS PARI\ O l,IESl\lO D IA 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
U ROLOGIA 

COXSULTóRIO 

R'Ua Bernardi)lo de Melo, 1399 - Sala 303 

Diariamente ~.s 15 h0ras e sát.:-..d.o das !: à':i 11 h.or :?s 

Tel 768-0313 - No·:a Igu:.:çu-R.i 

Convértlos: PETROBR_•s - PET?..OBRÃS DISTRIBUI­
DOR A - UNI MED - .~)1IL - /...DRESS - COCA-COLA 
CAO - CASSI - GCLCE)I C,,OS.S - H OSPITAL -
HOSP PrAL ITAl.TA~TC - FOVvER LIFE - TELER.J 

KAISER - SA'úDE BRADESCO 

RESIDtNCIA 

Roo Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

ASSISTÊNCIA MÉDICA INTEGRADA 
Ã'MAIS COMPlETAt.lNHA DE 
' ARTIGOS DENTARIOS, 
HOSPITALARES E CIRCJRGICOS a 

GRANDE VARIECADE DE CiNTAS 
ÃBl)OMINAIS, F\JNDAS, FRODIITOS O PLANO DE SAúDE C RIADO PARA 

ATENDER SUAS NECESSIDADES 
O PLA NO QUE CONTÉM A MAIOR REDE 

PRóP RIA DO BRASIL (20 HOSPITAIS) 

, DR SC!IOL!. (ORTQ~ICOSI E 
AGORA PARA MELHOR ATENDER 

· ··•NOSSOS CLIENTE,;, TEMOS 
' ·- PEDICORE 

Atendendoi Rio, Baixada. Nirerõi, Região Serrana. 
Em Hospitais, Clinicas, Laboratórios etc. 

MOA•IOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS -

WE: IIPl:All~-PXJB- ,1 

E m todas as Especialidades Médicas. 
Compra de carência de outros Planos 

Não reajustamcs pela BTN 
FAÇA AS S J M - LIGUE: 768-3701 

• ENTAL CtRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. t 1L• 
Av. Ma,ochal Floriano Paixoto, 2.166·N.lguaçu. 767-7748 

E nd. - Rua Ministro Edgar Costa, n'' 10, sala 203 
OBS.: Rua do escritório da Ligbt, em frente ao túnel, 

no Centro de Nova Iguaçu 

(Vindo ao escritório da ASSIM , 20¼ de desconto) 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

tr' 

l:;;R~~~ ~~::w~ 
[J Ot rv,u, f'ONSE<:A ~BRASIL 

C Of>ll'A 

1 
F.qP!"c-1 AL'D~DES OC'ONTOLOOICA0 ~h)NTEFT'J DA F AMíUA ·i 

PATRONAL INPS o 
CROIR..J' - "'" ,◄ ror Nº ?l\71154'r,0<:'1-14 C?0 r,I" •· r~;~:A EMP RESAR1AL g 

Or!lRIAMENTE DAS P AS 19 ROk,c - FSTRADA P'F,LJCIANO :'("'IRt> ,_, • ? "" ¼~Jl'tNICAS g 
MESQUITA - FSTAr-0 nn mo - TELFFONE ,96-2804 DENTESERVES - SEDEO g 

ti~-~~~ ~.rx;.o.o.r."4').Q.(,,-{ ·~,u-oo.~ 

CLIIHCA DE CIRÚR6IA PLÃSTICA 
• !:!,P~SPIRAÇÃO de gordura localzada no abdome, cWvro, ailo4e, coxas, nêdogas, coolas, axilas, papadas, """"" grande de homem, ele, · 

~ •r<A<>1ICAOEMAM,r,,para_,,dllrin<.ir,~,1Lmotes,-. -----:::-;-::-;:-;;--7 ,_ 
• ~ICA DO ABDOME pera dlmn.llçlo, estrlas, -••depressões,-• CONSULTAS 

~ • r""' TICA DE NARIZ para_. aumen!ar, dos.los, ffaluras, des..o do septo. 0313 
... • ~TICA DA FACE total, IHta. lat«al, p61petns, queixo,~- TEL: 768 • 
~ • ~ TICA OE tatuagens, c:lcatrtzes, tumoro, de pekt, queimadura. 

1 

CIÊNCIA - FILOSOFIA - RRIGIÃO 
SONI \ 1'1ARIA DE CARVALHO BARBOZA 

CtRCt."LOS COOPERADORES 

" E l'OC'O-\'OS, irmã.o~. pt>r ~OS!o ~ nb 
J esus C risto e pelo .amor de E•piriio or 
comba tais com igo o a s vos..sa 5 orac~ 'lfie 
mim a Dew;.." · Por 

Paulo-Rotnanos., 15 lO. 

"Que se:rá do mundo e , tenebr~o m-:vtmentQ d.') 
que ~ 11a.1mente o envolve. terminar em comfilla--.:1 p! .:tl 
t.. 'l dilatando mert1rJ.S e encor•J.J~'io a~re~sões- novt.!~a­

Qc":' ~ri dos povc:; traba)ha.dore - se ~ luta i:ara113ar 
mi_ f:caçáo qüe reforce a t rania e resta1Jre o cativeuo.;n:i 

~cr-:";('ndo uó5 -ortt: b relativamente a,...., et.: e r 
ços n1J 8et'91c;<> d.Spl!'To. Paulo de Tano oferece uma f6r~ 
sa(lrada aos tempos 3tua s 

e apó.:to!'J nã;, r ,.om n i'l ro"" •1v1 e --i • _;;, e 
lu:a, nau rec,;~rr.-:.. o tzrminl doo te t:.l-i.n1n -~, nao c!.ltice a 
i:a1te final de trabalhe· e ,acnf1c1os a 

çCes~~~ .;~~~~~;:,~~~~ - aos irmãos qi.,a: •·omba1.<l..n E.;II ora-

O grande trabalhador conhec.•.1 a for•a do peruai:n .. n•­
~ ~?6u~~orava que toda luta fe proce~ .c:i, atraves C!e ill:h~ 

vo}!,f.j~u!o f~~~~uric~;~i~sfa~~a~~ªf~ªi~a i;;!e;~~~~ - ~ 
C1l->P~~:l~~to~c~irdd~t!ª~~

1
;;~2:;.cos de prega ão, m~ tla-J 

e hom~m _va! às ht•_--ite.., do tr.1b.:.lhc diariamente. -Q. 
\':a. não prescmde do círculo do lat 
eLci~;~.ná linhas de erviço .:,C•m o: e rculos de ;J:t:n ..;lo 

Neste mo.nento d1ficil d03 povos, quando se re(crre 
4 organização de vanguardas va~O-?sas, t justo não ~ .... "'~r 

as fortalezas mora..s da retaguara;.... 
Cs discipu.lo:::; tio E\'·angei.hc, em todo v r.,:.mc!o 

r~r experimentação necessaria 
CulLivar 2. te. nao i..g·.11flca adorar .somente. 
Seguir o Mestre não é íncensar•Lhe o nome ar,eIU! 
f: tomar a cruz cieste t&.te.nunho. sem desdenh.ir Gal· 

f!Cio.-;. 
N2.o €.:C!ueçamos que Fai.l!o .::~ refere a comt•.t .. er 
Em horz.s tão graves quantu e~ . is. Quando a.: .. 

1 
e 

o bem, a oaz e a vtrdad e :-eclamdm linhas àc defe __ 
n.:.:.~.11os ,àmbém os circ~los esoir:~uais de roopt:-· , .. i') 

Njn guün deve esquecer que o esforço c:rLtão 5.a • ;e 
total para •.t ,·icôr :1. do Ev4nii;:clhí.. 

",\judl.n dc-r..os h m bém vo3 -,m fl,• 
çõll.3 pe r n ris rara qUe pela ruuci, qtie püt 
muita s p~~oa -s n o s fc;~ f eit.:1, por muib.> 
também 3ejarn da(l:is oraça, a no~ rn­
peito." 

Paulo - II CorinL, 1:11 

o mal empreende o ataque, o bem orga:1,za • .:ltL ·l 
O primeiro, movimenta a agressão, estabelece o_ tt-r::-cr ~5-

palha ruínas. o segundo mobiliza o dJreito, e r 1 a ener;m 
novas, eleva sentimentos e consciências. 

Os povos pacificos da atu~dade en~ontram proc =-~ 
de solução imed.111.ta, cuja equaça.o requer anlm.o sadio. Dr:­
interpretar o assédio da .torça? Como receber as novas :r.r 
dalldades de tirania? 

'o ai:;ue do mal vem ~ sombra da noite, o golpe : ';:; 
coeiro não espera declaraçoes diplomãticas, nem a tnv ... 
generalizada obedece a protocolos políticos. 

Muitas nações maintiveram-se à marvP~ d ., s ; ra~~ ~ 
conflitos, guardando a neutralidade e _ trna1;c.:s d., e, _ _ • 
internacional. _ ~ 

Ne m por isso, todavia, tomaram-St !'•'::· e_t ,-da~ _ 
A onda de barbarismo envolve pa1~es. col=-1udades. CO!l 

tinentes. 
É necessário que o bem orgacnlz.e -· defesa 

Muita gente pergunta: - Comt.;1,rnr por que"' i;s;~~~ 
com Jesus que ensinou o bem e a paz ~ntre

1
tan~~C,!is'roc- e 

pensãvel não esquecer que existem 1- ••'--~ 1.... e ' 
padrões de passividade. 

O Mestre é o Príncipe da Pa.Z. Con tudo. t? impr!J'J::; 
vel raciocinar quB1I1.to ao que seria o crrislS.iani~r;;ot; rnPlo 
houvesse entrado em acordo com os ta E:!lS de defe53 

A batalha do calvário inlcl<::,u o~ mo~t~t~rJStãs, dt:,· 

1 

1 

1 

,; n...í:.D;! 9'.! 
n:i:,,<T'1 -

r'_t uzn_z,J,1 i 

-_1,,: E pe 
• . :i;U.;. J fil 
,.. t" .u re ig1os 

·""-• ·',;te 1' 
... .;eu ~--pir: 

i:'11!1! c1.zem: 
.. .l ccntini.; 
;~ga. a .s~ 

.: i.:;"Jml COI 
je co:nba 

,.. q1Je a torna 
~·.e!'.alidade. o 

IWGHO DE D 

S~r~ n:ir \ • e1 

r_,;,ão de Deus 
. ..i-1 confor~ 

. ~i., segundo 

~ Todo a'1,11eh 
n pr1ti<:2, será 1 

~ a ~ua casa 

-3 t caiu a chi 
• , e dtrarn corn 
.,;;a fora edificaj 

do Evangelho. Continua~am, entã.O, a., ba :lt o,;; da at!lall-
d e os circos romanos ate aos campos sangren ~ 
dade. - .. -

' u-
Els que o Brasil, generoso e paclfico. í' r oiw°.: 3/~ortJ~ 

tas da d efes a. Nesta. hora grave r !"c.irat•mos . terê-esSO!l-l:> 
conflainte de Paulo: - "Fun_demos c1rculo~.i l~lJntes" 
para a cooperação ativtl. Junto a::; vanguardas g • i· 

. nos tn~!I.\J 
organizemos ligas de ora1·õe- no_;:; , te~ plo~.t 

00 
esJo!(f' 

ções e nos lares, comparec~ndo . . ~spirit u_aj~ ~~o e cc-rnbatt' dO 
defens ivo, a uxiliando t ambc.m .--io~. no V:J . 

11 l::em." t:n :H.\'l 

!~ 
... · · prRI'I'.:\ - 5 f' 

, ALMA E LUZ - INSTI TU,OD_E Dlf";~ô' ,º ES 
Francisco C. X:ivler - L c-d1çao - l. !) 

.-----1 
PARQUE DOS BRINOUED"~ 

1 
' 

(l>RA~·A O\ LTllERD \DE, 84' 

LOJAS PARQU E 
! 
1 

(PIU('A o\ 1 ; nr.n D.\OE, ,81 1 
P.rinqueJos n,)ci-.,n, r~ e e tnngeirM 
P3Pt~hri.,. ~ ,Hti~os para i' rcswtes l 

Tl'l.FFO-'<FS , 7~7-,~:z F. ••- - ' 849 ~ 

----- - -------
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DE o2 A 09 DE FEVEREIRO DE 1991 -
A BfBUA TEM DE SER ESTUDADA< 

COM ESPfRITO DE CARIDADE 
J0S6 DE PAI\ A NETTO 

FraternaJmen e 
'l dverte. mats uma \'fl a Re­
ligião de Deus: n Biblia s.1-
gr?da tem de ser cstu::lada e 
vjn!=9a com i\mor, Isto é, com 
í>Spulto de Caridade Se r.:J) 
.. era u. ada. como rnllltn.s ·ve: 
zes. tem sido, p ª. r a alien..,r 
1 l~Jtiz::i.r, preJUdtcar, Perr:e--' 
gu1r Of:tlnur, explcrar F tud 1 
f.sto e a negação de sua Qj­
vJna Mcn~gem. ~!.lite at 
:ne.smo uma 1ust1Iicatha, fir ... 
.ruUa -..i !nterprct::l,(;âo desu­
nrn_na da S.ânta Escritura 
.i a1 a o rac-lsrno e todo O tip() 
dc> 1 xr,Joraç:io. Sab!.D., Há 
nqucles Q u e defendem urna 

(. utrina. segundo 1 a qual Ji .~ • n,; "re salvo ou perd'do, _. 
tn: 10 o .;eu_ deus: e parcJol L'-Slmo e cruel. E preciso acabar 
om elt. Pois um deu:; que. antes de a pessoa nascer. já a 

~' .a fadada ao mal, oo in:suce,S.:,0, à e.-sci:_av1dão, à destruição. 
iwo pa.ssa de or:n reles crJn:iinu.so. € tao desumano qlir..nto 
os dt"USl's da ~1tol~g~a ar.1t1ga. D~us nos_ line 'iNS!> deus, 
o; adeptos ~e.s:sa di~•m_dade_ grote:3:ca irnp1edos::unentc ju:,-ti­
!!,llm o ratEmo ::J.S!)1m. nasceu t>reto Cou 1J1~nco pobre 1. e 
de..~tud.wte de C~m. o t1lho sm~ldiçoado df> Noé Nasceu 
J,ranc.o 1de rrefrenda nco1. é illho de Jafe. 

Qu:rnta desumanidade 1 ••• 

PARTE HU~UNA E PARTE DIVINA DA BíBLIA 

~a p~gina 92 do ~ril1!,elro ,·olume de "A Biblia para o 
fu:-,· , tn:m~cr~·o explicJ.~ao j~ Z·.lrur sobre a Part, Divina 
f _. parte h~rna!.13 da B!blia Sagrada. a respeito da qu; c-erta 
,.,.z declarei: E perda de tempo tentar arobar cem 3!:i •·eli­
f;i)e.S. po~que 4? _H~mem. mes-mo quando atet1, nasce to . .- 0 
t.S;ll"ilO oe rehgios1dade _ No m~m:, pln.nu esl ~ µer!ieguJJ '\ 
cultura, a Arte. _Isso não funciona. visto Que o Ser Huma­
r:o com f€U E.spuito eterno. tem nece _ _ _ :' · àessa vl,:en­
C'.i. Alguns d.item: .. A BíbHa esta supera\..\. ja era .. . No en­
:aoto. e ln continua sobre\·i~•endo. ~ na~'.:~.,; of!ciatmente 
iueia~ chega a ~er .:iistribu1da na clam1t:.stinidade, poroue 
«11trm alguma coisa de que o Homem n ão pode abrir mão. 
'J Jtwe.s de combatê-la. v2mos descobrir o Que tem de e.s­
P'= •ial, que ~ torna, atravé.s dos Eéculos e mesmo nesta c·poca 
de materialidade, o maior t-~t•~eller do mundo. 

RELIGL\O DE DEUS E A PARTE ETERNA DA BIBLIA 

So'Jre n parte etern1.1 da Btblh. Sagr~da, que é a Profecia, 
1 Religião de Dcur firma toda a sua estrutui·a e toda a sua 
;..ri,gacáo. conforme a famorn a.d\·erténcia àO Cri.sto. no Seu 
Es· .:gelho. segundo Mateus Vil: 24 e 25: 

Zt Todo a quele, poi3, que o uve est:l.-. m inhas palanas 
t as pr.at ica, será ocmpa.ra.do a um bomem pru lente, que 
~ifit1>u a ~ua casa S()bre a rocha; 

!S e caiu a cb u"a, t ransbord!l.ram os rios, '"OPraram os 
-rentes e deram com ímpeto contra aquela c-,asa :iue não caiu, 
i::r~ue fora edificaJa sobre a ro::b~ 

JORGE ANTUNES BRAGA ASSUMIU A 
1.ª SUBSE(ÃO DA OAB/NOVA IGUAÇU 

O ad,·og..ido Jorge Antunes Braga tomou po;se da 
p , :dénoa da Ordem dcs Advogados do Brasil { 1 · Sub­

fo de Nov.:1 Iguaçu) na manhã de ontem (sexta--feira). 
t olenida::ic que começou às I O horas na sede da OAB. 
lll Rio de J,meiro. e que prosseguiu à noite com u m co­

e·eI oferecido pela en•.idade no Salão Nobre de Hotel 
Gloria. 

A eleição de Jorge Antunes Braga reveste-s~ ~e i_ndis-
•i\·el importância porque quebrou a predommancia de 

c::i g;-u;o po!.itico que. notoriamente, vem tentando m~rc~r 
P .trençJ erri todos cs setores da vida iguaçuana e CUJO li-­
l·::- ê o depv_tado Fábio Raunheitti. reeleito para a Câma­
r Federal. a 3 de outubro do ano passado. com uma das 
r:.uore::: \'Otações do Estado do Rio de Janeiro. 

~
'[]' -: ':=! ! 

\ w___; Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇAO DE EMPRESAS -
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

!SEDC PRóPRU> 

-====e---:,-============:.-
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A GUERRA DO GOlf O ,f SUAS CAUSAS DA"IIEL DE CASTRO 
l. h'a guerra contra o Irã o Iraque não pndeu nem 

ganhou, ou m'°lhor. no soldo final acabou perd(:ldo 120 mil 
iraquianos quP. foram mortos e ncando com 300 mil feridos. 
E ainda ficou com uma divida de 10 bilhões de dólares. Me­
l ade de.J.sa divida com os paisos d.o OOl!o e-, a outre. metade 
com os paiseo> ocidenta.ts. 

O ditador Saddan Hussein apeJou então para o naC'lo­
naHsmo árabe. Diante do tnrraqueclme-.,to Interno Politlco. 
idf:'OJé:gico e social da União Soviética, Saddan percebeu que 
os Estados Unido..°', como superooténcla, pa$sOu a .str lJ país 
todo-poderoso .sobre o Oriente Médio. fortalecendo a 1:ilm ,ain­
da rn!:ILs •l µosJ,ção rle Israel que~ como se ~abe a :nenina­
dúb-clhos dos Estados Unidos no OriE:<.lte, Médio. 

Por Isso Saddan Hussein se voltou contra os governos do 
Kuwait e da Art'lbia Saudita.. r,aises árabes aliados dos E>­
tado3 Unidos que \·ivem de-ltados i;obre dólares de p tróleo 

2. Em 1982. o Oep..-: rtumento de ESta.:iQ de W '1! - .. 
consJderando que o Iraque poderia SE-r útii para neutral z .r 
.J. influêncl:1 do Irã no Oriente MPdio, resoh.-eu 1sem cons.ul• 
lar o Conli(re.sso Amertcano1 retirar o Iraqu~ da ltsta dos oái­
Sf'3 cnvol\;ido.;; com o terr~r!smo e pa!-~ou a dar todo apoio 
btiico •.10 Iraque. 

Na ~uerra contra o lrã. o Iraque utilizou as terríveis 
armas químicas. inclusive contra seus c\dadão~ <'urdos .. O 
uso de ta:~ armas tgasesl de efeito morhfero ja haVi!.1 sido 
condenado e proibido em 1925 pelo Tratado de Gent.:bM. 
Ape.sar di.s~o. porém, os Estados Unidos fez uso delas na guer­
ra do Vietnam, ficando tristemeute famosa a tol de n a pa,;m, 
mals conhecida como :,gente la ranja _ Na G':1erra_ contra _o 
Irã, o,, Estados que cc,.1•üderJvam ~ talec•_do A1atola Kh~mi;:.1• 
ny como sendo. ·naquele momento histarico. a encarnaçao 
do pr-5prio Satã. con t!•.1uou fornecendo arm~mento bélico ao 
Iraque de Saddan. que agora passou a ser ,. LSto como o noço 
S•.itã 

3. De 1983 s 1989. ru Estados un:dos comprar::i.m 5 bi­
lhões e meio de petróleo do Iraque Em contrapartida. o Ira­
que acabou .se tornando o maior importador n1ur.d,a.l de ar­
mas in,.lustve do Brasil . Quer d izer: o Iraque foi se. arm::in­
do ate -os dentes. escondendo os seus objetivos belicistas e 
se preparando para a guerra . . _ A :f'.'"1:2.•_1ça, por .su3: vez. ven­
deu 12 bilhões em equipamento m1htar e fornecimento de 
tecnologia ao projt-to iraquiuno de energia nuclear. E a!nda 
o Egito, a Argentina, a Suíca., Mônaco. ~ lemanha. Portugal. 
_ ~géria, Itã.lia e como já foi dito o Bra~11 que também 1or­
n . ·eu urâzlio natural para o Iro.que. 

.• Além do apoio bélico dos países _ocidentais dado ao 
Iraqut- .,3 década de 80 a política petrohfera adotad•~ .P~los 
Estado::. Unidos no Oriente Médio fol, sem sombra de OU\"lda, 

CASA OA CUL JURA COMEMOROU 
PR.~EIRO ANIVERSÁRIO 

P. casa da Culti.: '""ª de ~ova Iguaçu completou. no último 
d ia ~. um ano de fundaçao. Esta semana. os seus f_unda­
dore,i fizeram para a ·mprensa um bala!}ç_o d.aS atividades 
renli.:adas pela Casa. al~_:n de terem definido os rumos d·l 

c:1ti~!~~a1'Ii~!1 e~~lr~n~d~~t~l. Rodrigues e Jeânia Maria -
todo::- diretores da. Casa da (..Jltm·l. - lembrar~m esta s:­
mar.,:'_ q:.ie no período ~o seu p_ri~e1ro ano de v~da, !'. ca~~ 
da C·1ltu!'~ reali:rou tres expos1ç:,~s d~ art!s P!,ast1c._,:; !e~. 
cultUt'l e pintura) - "Frá~l", '_'O1vers1dade e Revelaç.i::> 
umt,1 ~-xposição de fotograhas. ir.titulada. Fo_tomostra, s_ em 
íalar na exposição inaugural cb. Casa, reah~ad:... no d.ia 8 
de j~.tho. que contou com .uma coletiva de d1ver.sos ar~1stas 
atuaI,pes na E•.i'.xacla Flum:•.:i..ense. A Casa realizou, -amd~ 
seis i:,;Llestras .,;obre O) mais d:vers1:s te~as. ap_re~entou do:s 
~how: musicais e três peças te3tr.ais.- r.lem de /l'!umeras ou= 
tras cctividades. como cursos, rec1t~:s e expos.~oes de 9-ua 
dro~ de poes:•1s, encontros de artistas e sessoes de v1deo. 

ú; trés dire~ores da casa da Cultur~ ressaltaram cem 
orgulr·o a realização da exposição de fotografos tguaçua nos 

Fo,-omostra -. que teve o seu desdobram~nto cem a ~e­
-:. ~· promovida pelo Centro CUltur•1l Jaco do Band~hm :~ç. Sc;.O Joã:, d~ r..-Ieriti, cumprindo ~ssim uma de ~uas fma: 
)idade:; bãsicas ou seja. a integraçao entre os artistas e a. 
E:•:1tid~•ies da Baixada. 

CUllPRDIDO A SUA FASE l l'ilCIAL 

"f e:-· d::i. cultura cumpriu a ~u.a fase inicial. que er~ 
~ · blico mals especificamente à classe em 

~r~:.rraf~ªàs :{~~~~~•~if tfrºai°i~~iv~?~l~~c~iá~\~ip~ ;,.,~r 
tadü. . .l, que ª1 a já dispõe de credibilidade suficiente para ir 
~~e e,i~g~~r: ! esses segmentos e_ pleitear os re_cur_sos ~e:!!; 
sári~; à conS~l;uÇão ?e ; 1~~S r:iJr:~tr eo a a~~w~~~a~ da sala 
,..iUvioade,;. pois pr;c s~ -t~ra Para is:--;o, e.sto.mcs. de-sde já. 
de v1deo da Casa ª u. ffi re·as que qu;serem trabalhar 
aberl,us ~o e:ontato C~~~~c; \t~ a~ueles que. :1qdicionahnft':l-
f~~f::~aits:~ ;~~~ea cultu;a1", declarou Emir. 

C - d CUltura criou um quadro de entldades mante-
A asa . a. d ferecer às eq1ores•1s espaços pr_omo-

n_edotus. obJetl'~a~ o ~erchandistng vlsando fl divulgaçao de 
c1onais, por mde1~ e, A entidade corlta, também. para o de­
marc~ e pro u s - - tos no ano de 1991 com a utili­
senvolvimeato de 3euf P~º{\08 que oferece tnc'entivo-;. :itra­
zação da Le1SEsas_ta eum"p~·sas· qu~ patrocinarem prcjetos cul­vés do ICM , 
lurats. 

1 - 0 pelo primeiro antversãrio da 
A festa de confratern zaç.a últtmo dla 31 ,(qulnta-feim.l 

Casa da Cultura _acodntec~:o~~dos e amigas da entidade de com a parttcipaçao e 
fins culturais. 
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a grande c-ausa remota da a.tu\ll guerra no Golfo Perslco. 
s:-be-.se que as empresas norte-amerlcanas E.xxon, Texa­

co. Motil 011 e Chevron tornaram-se senhoras do control~ 
concessionário do petróleo árabe. Isao aC9bou Provocando o 
ressentimento naclonJalsta e étnico do Irã e do Iraque. 

A verdade nua e crua é que, nesta guerra. a '-Oberaota 
do Kuwait e 1ua libertação não são propr1a.~cmte _ a mu.lor 
preorupação dos Estado.s Unidos. mw a pos,u~tl. hégêtnonla 
p0lltlc:.o-milltar do Iraque ,:obre os demat.:i pa•·"'':3 d.a ree:là.n 
do Golfo Pérsico que são a Arãbia saudita, o Ira. o Kuv.-Gtt. 
Catar e os Emi.rados Arabe1 UniduS. 

Ê preciso não e.,queeer t:imr,lm O\le dcii- 65-'" de petrolE,.. 
cxl ;tente no Oriente Médio. 25r't' estão no Kuwait, 

No seu primeiro pronuncJ.J.mento pela tel!;'vlsa,? uara o 
E..,tados Unidos ~ para o mundo. :ogo apc,- o 1aícto da ~u,?r­
ra. o Pr-:-:sldente Bush falou em vencer a guerra e g·.1ram' r 
100 ano.~ de paz para a região do Oriente .Médio . No !u.ndo 
i to ,1gnifica que 01 Est1do* Unido~ prct.?nde. apo.c:i: a guer­
r:\, pc-rmanecer dominando mllitarmc•~le e controlando o Pe:­
tróleo daquela região dos paíse.s árabes . Esta "Pax Ameri­
cana." nos remete a nntl~a "Pax Romana" do temp0 do Im­
pério Romano. paz que deve ser imposta e mantida pela for­
ca do poder à\l.S armas do lmperl:1.ILsmo norte-americano. E 
áinda: vencendo oela !orca o Irarue. c0m. o apoio da Arâbt 
Saudita, do Kuwait. do Egito e da ,c:;iria, Bu.:;h pretto;.1de man­
ter os árabes divididos. de acordo com aquele clas.:.tco ltm 
do Império Rom•.mo: "divide et impera", quer dizer. dividir 
para reinar endossado, aliás. teoricamente, 9elo italiano 
tiaguiavel . . . , 

Segundo a opinião abalizada ~os estrategJStas e teorlco 
da arte milil:,1.r e a proprla expenêncla histôr,ca, o Orient 
Médio é. 'icm d\1.vtda. a 2ona estratégica mais importante_ do 
mundo. pob. gecgraficamente. e.stã. situado entre a Afnca 
a Asi:c:>. e a Europa. ligai.ido en~rP si esses três continentes. 

o Genernl E.lsenhower, que participou da Segunda Guer~ 
ra Mundial e chegou a Presidente dos Estados U_nldo~. co~­
tumava dizer que do ponto de vista estratégico nao ha zon" 
no mundo mais impcrtante que o Oriente Med~o. E Kerm~t 
Roosevelt escreveu em seu livro '·Arabes. Petroleo e Hist~­
ria'' que •·toda pote:i.cia que pretende estender ~ua ~00!.!­
nação sobre os continentes apr endeu que o. ~ominaçao dJ 
Qrient.e Médio é uma etapa essencial: e toda p0tenc1a Que pro 
cura impedir a. expansão ter rltoríal de outra potência apren­
deu também que o Oriente Media deve ser deft>.1.dido a .od:) 

cus~\onclu>::ão é óbria: com esta guerr•J.. a superpotincl.1 
dos Estados Unidos quer impedir a expansão territor ial. po­
lítica e militar do Iraque, pois pretend~. a t_odo custo. man­
ter o Oriente Médio sob sua zona ~e innuencia ~ d?m m~p 
cão. E i~to. é claro. em nome da ·'hberdade, da Just1çe.. oa 
úova ordem f?) e dn democracia 
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DE 02 A 09 DE FEVEREIRO DE 1991 

DROPS FILATÉLICOS 

Recebemos do JornaHs~. Dr. carlos d~s Santos Pinheiro. 
digni...<;,.simo Presidente do c1rculo de ~erof1l:tellstas do Bra­
sll, um Diploma acompanhado do Oficio N. 01/1991, va2ado 
nos seguintes termos: 

·Do Presidente 
Ao ExJno sr. Jornalista Arthur Barroco 
Assunto: · Remessa. de Diploma <Faz>. "Mérito Santos­

rumont". 
Prezado senhor: 

Tendo em vista a aprovação plena do conselho da Me­
dalha. realizada na ultima Reuniào de fim de ano, confor­
me proposta.s apresentadas, o seu nome e do Senhor_ ~il­
certo Henry WHlians mereceram co.m apie.usos esta d1stm­
ção. considera.indo o~ relev~ntes serviços pre~tados ao desen­
,olvimnto da filateha nacion~l durante mais de 40 anos. 

Ao ensejo, queira aceitar as congrotulações dos dirigen­
tes do Ciculo de Aerofilatelistas do Brasil, enquanto apre­
sentamos os protestos de elevada estima e distinta consi­
deração. 

Cordialmente, o Presidente." 

--O- -0- -0-

• '"Sos·•... A escoJlnha de Filatelia de Nova Iguaçu 
1R'Ua Dr. Bolivar, 288 - CEP 26C35 - Nova Iguaçu-RJ J, 
aceita a doação de uma Edição do Catálogo Yvert (USADA). 
A edição existente. surrada. '·batida", se desintegrou ... Re­
embolsamos as despe~•Js postais, com selos comemorativos e 
c.om a nossa eterna gratidão. 

• O político republicano John J. Cowsert afirmou em 
\1\'ashíngton que é petteitamente viável fazer publicidade em 
:elos postais. A sua proposta podi! parecer absurda dos tra­
dicionalistas e tarnbem a muitos filatelistas, mas o certo é 
que se trata de uma resposta talvez eficaz para o i:ervíço 
postal americano que está atravessando sérias dificuldades 
Lnaoceiras. Existem numerosas empres-.1s que receberiam 
com entusiasmo a iniciativa, se fosse ela provada pelo Con­
gresso dos Estados Unidos. O correio americano é deficitá­
rio, e em 1988 perdeu mais de um bilhão de dólares. Ê evi­
dente, então, que a tarifa pastai não é suficiente. QU•ll a 
repercussão que teriam os selos com a publicidade? Que se 
poderia pensar no mundo, se um selo dos Estados Unidos 
thesse por lege•nda: .. BEBA COCA COLA'!". 

• Li, gostei e passo adiante: ''A Assembléia Legislativa 
do Estado de Minas Gero.is decreta: 

ArL 1 - Fica decJar?.:da de utilidade pública a 'Escola 
de Samba Não Enche o Saco Não". com sede na cidade de 
Andrelândia. 

Art. 2 - Esta lei entra em vigor na data de sua pu­
bJicação. 

Art. 3 - Revogam-se as disposiçõe.s em contrârio." 

CO!i.fENTARIO: - O projeto acima tramita na AEsem­
bléia Legislativa de Minas Gerais, subscrita pelo "Salvador 
da Patri·l", Depu1 ado Ferraz Caldas do PMDB Bem como 
~ me!'-mo o no:-ne da tal escola de szmba?! 

--0- --0- -0-

• No5so endereço: - Caixa postal, 77 .170 - CEP 26001 
No\"a Tguaçu-RJ. 

Carlos Moraes Costa 
Ad,·ogados A~sociados: Luiz Carlos Cortes Vianna. 

Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira 
M. de '.)liveira 

ES<ritório: Rl!A ,Jt;IZ AIOACIR ~IARQUES MORADO, 58 
SALA 602 - TELEFOSE 767-n66 - NOVA IGUAÇU -

AO I.ADO DO FORUM 

- ~ 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS 4S MARCAS 

li 

CORREIO 19A LAVOURA 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

Jackson de Figueiretto 

Transcorre este ano o centem rio de naHlmento de Jack­
S?n de Figueiredo, escritor e hder catohco de gran"c tn11u(· 

1 c1a: um dos seus dlsc,puJos e continuadores foi TriS ão d; 
Athayde. A Academia de Le~ras da Bahia, onde O sergipano 
Ja.cksO':J se formou fem Oire1to1 micia mov1mento para ho­
m_enageá-lo. A filha do esc_nto~_. a psicóloga Clêa Alves de 
Figueiredo, que mora e_m N1tero1, publicou em 89 pela edi­
tora Forens.e. Universitaria, o livro "J ackson de Figueiredo 
uma tra3etona apaix~nada". , Ela e o afilhado de Jackson' 
Otto Lara Rezende, vao coornenar a homenagem no ~io. ' 

Ficção americana 

Cam~eão de vendagem nos E s ta d os Unidos em 1987 
quaaido t,gur~.u nas J~tas dos m_ais vendidos acima de su-' 
c.-es~s como A togueir~ da~ vaidades·•, ~ "Jogos patrióti­
cos ! está chegando.~ hv~a~ias ''Caleidoscopio'', romance de 
D0melle. Steel, prolifi~a ficcionista ªD?ericana de quem a 
Record Já J3:11çou 20 ti tu.los. Em ''Caleidoscópio" ficamos co­
nhe~en~do Hilary, Alexandra e Megan. três irmãs separadas 
na mfancia por uma tragédia fam.Hiar. Filhas de um ntor 
americano e de uma fra,:icesa, ficam ó~f_ãs quando O pz.1, en­
louquecido, mata a mulher e comete su1c1dio na prisão. J\ban­
r~~~~ e sem dinheiro, só irão reencontrar-se 30 anos m~:s 

Balanço do séc-uJo 

"Balanço do século'' é o titule de um livro muito opor­
tuno que a editora Imprensa Nacional-Case. da Moeda de 
~rtugal, acab~ de lan~ar ,:ia Brasil. São 15 depoimento~ _ 
ciclo de conferenc~s promovido pelo governo de Mário soa­
res - de personalidades intelectuais dos mais diversos cam­
pos, entre. os quais, Mârio Vargas Llosa. Umberto Eco, Nor­
berto. Bob10, _ Fern~ndo Gil, o próprio soares, e outros . .r..s 
tendencias sao multiplas mas, em nenhum dos autores se 
percebe qualquer compromisso ou submissão por .se tràtar 
de uma iniciativa oficial - de govermo. 

Religião & Ficção 

A Imago vai lançar ''O último papa", 1omance de Hugo 
Scheles1nger, cujo protagonista, o judeu Paul Langer, torna­
se sacerdote católico, chega à púrpura curdinalicia e está 
em vias de cumprir uma profecia de Nostradam us ciue pre• 
viu que o último pontífice seria um judeu, o que não seria 
inédito na história da Igreja, pois como lembra o místico 
Rabi Bem Chaim, Que se torna figure. importante ~a vida 
de Paul Langer, já houvera um Papa judeu e diversos ou­
tros de origem judáica. 

Feiras de Hvro 

Está tendo muita repercussão a entrevista do Sr. José 
Candeia, presidente da Associação Brasileira do Livro, de­
nunciando a "má vontade oficial" na realização das feiras 
de livro do Rio. Ele disse que ela$ podem acabar pois ''nin­
guém liga". 

KarJ l\.larx 
1 

"Meu marido teve que trabalhar o dia todo até a e1oite. 
A coisa toda é agora uma batalha entre a Polícia de um 
lado e meu marido de outro. A ele é u.tribuído tudo, a revo­
lutação inteira, até a condução do julgamento. Foi estabe­
lecido um escritório comple:o em nossa ca.sa. Dois vu três 
escreviam, outros faziam ;.·ecados, outros reuniam dinheiro 
com dificuldade para que os escritores continuussem a e~is­
tir e aoresentar ao velho mundo oficial prova do escândalo 
sem precedente. No meio disso tudo, meus três Ie~i.S filhos 
cantam e fazem alga2arra e muitas vezes são castig:.ldos pe-lo 
querido pai. Um negôcio! (Jenny Marx, mulher de Marx, 
em "Karl Marx - Vida e Pensam~nto". de David Me Lellan. 
editor.-. Vozes) 

G . 
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ESTADO 00 RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Processo N ·· 01/ l0.826/90 

EDITAL 

A Presidenta-Substituta da Comissão Permanente de 
Inquérito Administratl\·o, designada pela Portaria número 
003/91/SEMAD, reitera os termos do Edital, publicado 
no dia 21 de janeiro p. passado, no qual solicita o com­
parecimento da servidora Solange Mascarenhas Batista, 
para prestar esclarecimentos no processo em epígrafe. 
Outrossim, comunica que deverá comparecer no próximo 
dia 04 de fevereiro do corrente, na Rua Dr. Ataide Pi­
menta de Moraes, n• 528, Ed,licio-Sede da Prefeitura Mu­
nicipal de Nova Iguaçu, às 14 :00 horas. 

Nova Iguaçu, 29 de janeiro de 1991 
MARIA EUNICE DAMASCENO MARQUES 

Presidenta~substituta 

DESPACHO DO SECRETARIO: 
Proc. 06/253/85 
Concede 9 meses de licença especial, com base no pe-

ríodo aquisitivo de Oi .03. 74 a 28.02.89 - Jorge Silva. 
Em 26.01.91 
AN IVANIR SOUZA LEITE 
Secretário responsável 

DESPACHO DO PRESIDENTE: 
Dispense a licitação com base no inciso II, Art. 22 do 

Decreto-Lei 2.300/86. autorizo a despesa no valor de 
Cr$ 80. 500,00 e emissão da Nota de Empenho a favor 
de E.S. Alecrim Fotografias - ME. 

Fm 28.01 .91 
JOSE: ANTONIO SANCHES DE AZEVEDO 
Pre~idente 

DESPACHO DO PRESIDENTE· 
Proc. F/011/91 
Com ba!-e no Decretowlei 2.300/86 e ~uas alteraçõ~s 

.:itravés dos Decretos numeres 2.34b e 2.360. respectiva• 
mente de 1987, podendo ser emitido o empt:nho da des• 
pec.a em favor da firma lntertubos Ltda .. no v-..lor de 
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ESTADO CD P'O CE JA•1:::tPO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

C6 400. {'()J,00 - Homologo e aprovo a referida licita . 
.:onfc.rme de~pacho às f1s. 11 do seguinte processo, Çao 

Em 29.01.91 

DESPACHO DO PRESIDENTE 
Proc. F /021 .'91 
Com base no parecer da Comissão de Licitação d 

FENIG, homologo a presente licitação, podendo ser ad· ª 
dicado o pedido de empenho para a firma Kompex Âh: 
mentes Ltda., no valor de Cr$ 6.296.990,00, Emita-,e a 
nota do respectivo empenho. 

Em 29.0J .91 

DESPACHO DO PRESIDENTE: 
Dispenso a licitação com base no inciso II. Art. 22 do 

Decreto-Lei 2.300/86, autorizo a despesa no valor de 
Cr$ 95. 000.00 e .°missão da Nota de Empenho a favor 
de Pinho & ComercJO e Representações Lida, 

Em 28.01 .91 

DESPACHO DO PRESIDENTE: 
lnexigível a lidtação com base no inciso III, Art. 23 

do Decreto-Lei n' 2.300/86, autorizo a despesa no valor 
de Cr$ 120, 000,00 e emissão da Nota de Empenho a fa. 
vor da Casa da Cultura de Nova Iguaçu. 

Em 29.01.91 
JOSÉ ANTONIO SANCHES DE AZEVEDO 
Presidente - FENIG 

DESPACHOS DO PREFEITO: 
Proc. 08/20.279 /90 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con­

trole Interno - AC( - homologo a licitação na moda­
lidade de Carta Convite 08/91, adjudico o fornecimento 
a Maria do Carmo Ferreira Zopellaro - Pensão-ME, au­
torizo a emissão da Nota de Empenho no valor de .... 
CrS 979. 200,00 em nome da adjudicada. 

Em 28.01 .91 

Proc. 02/10.381/91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con­

trole Interno - AC! - homologo a licitação na moda­
lidade de Tomada de Preços 02/91 - adjudico o forne, 
cimento a Nova Iguaçu Revendedora de Veículos Ltda., 
autorizo a emissão da Nota de Empenho no valor de 
Cr$ 6. 225. 115,80, em nome da adjudicada. 

Em 28.01 .91 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

Processo N' 01/I0.004/91 

EDITAL 

A Presidenta substituta da Comissão Permanente de 
Inquérito Administrativo designada pela portaria n~ 003 
91 /SEMA D. solicita o comparecimento do servidor Lui: 
Carlos Mayher Ferreira, à Rua Dr. Ataide Pimenta d• 
Moraes, n' 52~. Edi ficio-Sede da Prefeitura Municipal d< 
Nova Iguaçu, na sala da Comissão, no próximo dia 22 de 
fevereiro do corrente às I ➔: 00 horas. para prestar escla· 
recimentes no processo cm epigrafe . 

Nova Iguaçu, 31 de janeiro de 1991 
MARIA EUNICE DAMASCENO MARQUES 

Presidenta substituta 

Funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WAlJIIOR., n - NOVA IGl.AÇU 
TELEFONES: 7~7-0529 E 767-0.2-1 

CONV2NIO5: INPS. IPA6E, Pollcá• Mih:.ar, 
Cc,rpo de Bombeiros, Ca .. s da 3:.,,ha, íctr0bras. 
Ministério doJ Transportes. Compaccor. Ped~3 

Vigné S . .t... Ministério do Exé.rcito. Conces.s1ona: 
dos servi,~os Íi.J::e:.ráric.s do! cemitérios púl-!icoe 

Nova l~uaçu 
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Irio Informal 
a 
roQUE 

PilUlO Sabino P n:;a!1dc · em promover ,t,.ua fest.1. de H\­
uc J do Trofeu Tubarao a:nda e~te auo Titto santo· 
ir;m Pl'lropoli.s, !evou ao ar a sua promo~âo ~nual ~aa5

~ 

CJ ·.u e Gacoto \ c.rao cta Sara. Fo1 110 Tarrafo •:s. ~emana 
r- .3da com ~_asa sup:-:>rlotada . Alexandre Abreu Corr:. la 
~tendend_o ~ cucnlcla Vip da P1ucr1a La Dolce Vita. D.::n 
.,udar dL casa logo .. Ja ganho1:1 varia~ propo..,tas P<lfa outras 
c~,1\3.: noturnas da c1 ty o m1;>nmo. 

ose AUGUSTO PRORROGA TEMPORADA 
,;,\ RIO SAMPA 

com u su~e~so alcan<:.iao na ulCma ~t'm.ma na Rio sam-
1,a, o sho1,1, Simplicidade com o cantor romant;co Jo:s(; . .\u­
~,...-to, foi prorrogado. _l\l_ai..s ~uas aprestntações - on. tm 
1.,::xta-telra1 e hOJe tfmal 1. sempre a partir da~ 22h:J0m 
Ac(1mpanhando Jose Augusto ntHe sho~• QUe mostra as mu-· 
_ .,s que tor1_1aram ~ .:·ante~ conhecido no Bras:l e nos pai­

,_., da Amenca Latma. e ,tao: Tutuca (teclados) Eva.Jdo 
s.::.ntos t idem 1, Antonio Cruz 1guitarra 1, Luizin!lo Santo., 

l,ntraabJxo.\. Paulinho Ribeiro (bateria>. Són.:. 1 Bonfa e 
!Úna Pansin~k.i I vocal'. S.io estes os preço5, do :how que 
$, encerra h0Je ,.sabado 1 - mesa setor A l4 lugar• : Cr$12 
m,:: mesa .setor B t4 lugare))J; CrS 10 mH; arquit ncada, 
.P· :;o por pes~oa._ CrS 1.500.00. José Augusto é cantor xclu­
t.-:-o da_ BMG-Ariola e contratado da G.B. Proctuçõe~. Seu 
mpresar~o t' o conhecido Serglo Gaudio. 

Qt'ATRO TOQUES 

1 - E;,stamo.-s gra,·ando uma ser de ·cgrama p;ua 
a Tr Ba.ndti~antcs. com m~nha produção, .stmpre as terças­
~eiras .a part1r das 8 horas da manhã, em ponto. O progr:1-
u,.1 se mt1tula Encontro com Arlete , de Arlete Ribeiro. e 
focaliza personalidades. de todas as áreas. de at;vidades: .:o­
. e,fade. empresas colunà\'eis e badalà\·eis. No dia em que 

ror para o ar a entrfvista com Magali Ribeiro veremos no 
ir um desfile de moda..~. com b!jouterias de Teresinha Mo­

ira, da Odara. 

2 - Aparecida Tinoco e Már:o de Carvafoo decidiram fi­
car em Paquetâ até março. Com eles os fiU,os Carla e Bu­
buca. 05 amigos aparecendo nos fim.- de semana no , address 
da Pra:a d'Js Coqueiros. 

3 - Nadir de Freitas e Moisés decidiram casar. Comu­
nicaram aos amigos e vão oferecer festa em breve. 

't - Enquanto i3SO a Irany Mathias. casadlnha, receb2: 
e pequenos grupos ao lado do seu hus.band , para conhecer 
o endereço novo. 

P.:OSAMPA EM RITMO DE CARNAVAL 

A Rio Sampa entra na fol:a: 
Dia 6 de fevereiro: ore-carnavalesco Baile do \"ermelho 

e Freto. d.o Clube de Re'gatas dO Flamengo com a presença 
.d~ craqus do time e de personalidades da sociedade e da 
t~Ie,·isão. Inicio; 22 horas. com animação da Banda Grande 
fü~ Que vai se apresentar em todos os bailes. Preços: cama­
ri:te para 15 p ;o:1s - CrS 130 mil; mesa para 4 pes.so~-,: 
Cr$ 20 mi1: conv.te i~1dividual - cavalheiro: CrS 4 mil; da­
.'.!:1: CrS 3 mil 

Dia 7 de rl nre.ro: Baile das l\1.inas de Ouro, promoção 
d, ~lultigold 

Dia 8 de fevereiro: Baile do Chacrinha - uma homem~.­
;Ein ao Velho Guerreiro. Promoção do SBT ISistema Bras1-
1=1ro de Televisão) e da TVE, com apo:~ de Leleco Barbos_a. 

0~ preço~ focado~ para os dias 7 e 8 serao os mesmos do dia 
6de f:vereiI(J 

Dia 9 dt fev,.reiro; Baile da Rádio 98-FM. 
D~a 10 de fevere:ro; Baile da Transa promoção ~a R)'l.­

io 'I'ran..~américa-FM 
Dia 11 de fevereiro: Baile da Rádio Manchete FM 4A 

."oite do Predador). 
Dia 12 d€ fevereiro: Baile do Leão. promoção d2 E~coi~ 

Samba Lfâo de Iguaçu. . . 
Pr2ç.os dos bailes dos dias 9 10, 11 e 12 de fevereiro. 

:narote para 15 pessoas - crs 120 mil: mesa p~ra 4 pe~­
. - Crs 20 mil: convite individual - CrS 3 mil 

BOLDRINK'S 
Bar Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDICIONADO - SOM AMBiENTE 

E pecialtd,,d~ a italiana _ 
1.a:,nh-: f,.rme:g an:'l, cvn,.:l nc e r viole 

Sorvetes e sobremesas espec,a,s 
co~.1PLETO SE~Vl( O P VIAGEM 

Rua Frnluoso Rangel, 179 
Telefone: 767u2048 

I 
1 

MATINES Domingo, dia 9 de fevereiro da 15 à,3, Hl 
horas B:1;lc FM-105 con\'lte individual, CrS 1 oCO,OC 

Tt-rça-fc·ira dia 12 de fevereiro. d.is 15 ~ 19 t, ra B.i -
'e ._D<' Btim Com a Vida • Promocão Radlc, l'M-lUº , ü Vlt 
nu1vidual CrS 1 500,00. 

/AIVEM 

Na tarde de trinta graus encontro Vicente Alves. Ele 
me conta que lança alnaa este ano S.;U novo d:1,1;co M:1-
g;1Ji Ribf'iro e João Henrique embarcando neste final de se­
mana para temporada dl!" verão em Cabo Frio. Vnâo? O 
qu mais se vc e chu\·a ApárcC"ida Tinoco e Màr:o de 
CanaJho estão furiosos com o ~ol. Chove o tc·mpo todo <·m 
Paqueta_ Aparecida ritcidlu com Fábio e Fabncio e.-t.:.. stma­
na · o~ tre..s vão comprar um aparelho '1e raio lnfravermrlho 
pan tomar banho d~ sol art:ficlal 

PRI1IBIRA DAMA 

Discoteca Rio Sampa entra em ação dia 24 de fevereiro 
uma semana apos o Carnaval. Na primeira tarde, a presen­
ça do grupo de rock Engenheiros do Hawa1 Em alto,:; vóO!ói 
?rimeira dama da Escola de Samba Leão de Iguaçu, a bo­
nita Mar:a Oliveira, vem em carro imenso na Sapuca1 ~á­
bado de carnaval. Com ela, as filhas Paula Cristina e Dalila 
Carolina. O carro será um e3t\Jdio de gravação: TV Canal 
16. Márcia e Jorge Luiz se cas·aram ontem lsexta-feiral, 
dia 1 . A cer:mônia fOi no fmal de tarde, na Igreja de N~ssa 
Senhora de Fátima e São Jorge. 

DEPOIS DO CARNAVAL 
1 

Chitãozinho e Xororó entram no paleo da Rio Sampa 
-ipc. o Carnaval. lançando seu novo disco e o novo show 
que C · pois rai percorrer as grande~ cidades brasileiras . 

ROTAÇAO 

Fazendo suce.,.:so dos ma:ores a Livraria Mundinter. de 
Artur Borges r)~ Mello, na Barra da Tijuca. Borges de Mello 
dirige a revist... Semana Ilustrada, na Baixada há 16 anos. 
C'om grande êx1 A Mund.inter trabalha com livros portu­
guese~ impcrtadc~; ,. todos o~ livros de qualidade n o momen­
to. F:ca na Avenida das Américas. 3.939, Loja D. Barra da 
Tljuca. 

PAGODE DA FEIRA 

Continua incremen tadt.::simo o ·Pagode da Feíra . sem­
pre nos fins de semana. O batuque é sempre nos fins de se­
mana, logo ali embaixo do Viad uto Pe. João Musch. na Rua 
Bernardino de Melo. É bem no fim da feira, e quem go~ta 
rte um samba no pé. uma cervejinha gelada. não pode per­
rier a promoção do Martins. que e5tá con vidando o pessoal 
para agitar o ri tmo neste fim de semana. com vistas ao Car­
naval que se aproxima Va mos lã' 

COMIDA CASEIRA 

O r~staurante da Catedral de Santo Antonio segue ofe­
recendo os melhores pratos caseiros sob a competente ge­
rênc:a de Dona Ma ria, hã dois anos na casa. Eis aí um bom 
programa para o fim de semana: almoçar no restaurante da 
Catedral. até porque é o endereço mai3 cen tral da cidade 
para se fazer uma boa refeição. Funciona a semana toda, 
ou seja, de segunda a domingo. 

JAQUELINE E RENATO 

Realizou-se, no Ultimo dia 31 tquinta-fetral. na Igreja 
de Nos·.>a S"'nhora de Fátima e São Jorge. o enlace matri­
monia l de Jaqueline e Renato. Depois do ato, os noivos re­
ceberam os cumprimentos na p rópria Igreja, dos seus 
inúmero; convidados e fam'liares. Jaqueline é ftlha de Már­
cio Caulino Soares ,:n memorianl Juarez Gomes Pereira 
e pai adotivo) e Emilce Brandão Pereira. Renato. de Alfredo 
Gaud:o e Adalgisa Barone Gaudlo. Aos noivos, os desejos 
de muitas fe_.ciJadt:. d1 -:olum.;:;ta e de toda a equipe do 
Correio da Lavoura ... 

~ CRECHE , • 1 

II] ITAMAR SERPA tU 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 

FARMACIA FAVORITA 

o 
$_ 

MfDIC i•~t NTOS 

COM 10 . PE- DESCONTO 
' 

RUA Dr. THIBAU, 181 CENTRO - NOVA ICUACU- TEL. 767·0799 

LA DOLCE ViTA ; 
HOLLYWOOD DISCO ClUB 1 

O ENCONTRO DE DL•A::; GERAÇO&, 
AMVERS>.RJO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CA5AME~TO 

HOLLYWOOD 
Ro.:lovia Presid ntL Outra. Km 11 
Tele!ones 767-3565 e 767-3012 

mv. MARIANO OE hlOURA.95-NO~A 16C,1ÇU·RJ. 
C.6.C.(MF)31203 557/0001-53 IHSC.EST.83 !98 435 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

BAILE DO VERMELHO E PRETO 

Damas e cavalheiros de vermelho e preto 

- Grátis atê às 23 horas -

Rua Bernardino Melo, 1 .635 - Nova l guaçu/ RJ. 

floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORN/\MENTAÇOES ~E CLUBES E IGRl:.JA!:, 

êNTREGAS A D01'HULIO 

R<JA C'ORO',;l'J. f"R.\ "f'JSCO SOARF'.'. 95 
NOVA lGi, \ Cl~ - f:ç;T.\Jl() :ao Rtn 

TRAVESSA I\IA,,IA~O DE I\IOJRA. 85 
l'.O\'A 1r;UA<,:U - RJ 

====='Í 



Calendário Ouadrienal - Promessa 
cumprida da CBF 

MOSCOSO JUNIO R 

o prr..sidente da Coofedera(áo sru ll~lra dr F1... .... ~! 
(CBF RJcti rd('J Terra "Ie lxrtra, cumpriu ~ ~ls a~ga t li1tor 11. 
1 romes:·os que foram feltne:. durante stJª ~- 'ctttorlPl O q ual 
O dirigente bra$tlet~. pubHcou. ~ l ei gudrn ~ufebOI brasileiro. 

refrre ao calendado quadn( na o 
oompanhe 

"Como ha\·la promctJdo, ~d·âª~u°'en~~:i~~r~e c;~e~~::~ 
o iutcbOl do ~f:!:i1!• sº~~ n;~i~:a e sonhada por todo."õ os 
pr~~~ i~fi.s.:,tonais r torcedores do Pais. um calendário 
.unge~ .r. · à rox.lma temporada, mas abrnnge qua­

que nao sf {esé"!~~ 1f94 o.no em que o Brasil estara e:npe-
rri ~n~. stop~ do Mu~do dcs Estados Unidos, pois, _se-m 

8 ~ 1~! dUvida.s, mais uma vez_ ultra~~remos_ aa elJml­
.JTtrt~ conflrmacndo nossa c-ond1çáo de umco paJ.S presen ­

'-'ª 0 to'dos os ~1undiais. Ao mesmo tempo em que sc mate­
C'3ii~~ umo. a.spÍraçáo geral, ~ ca.Ie=idári~ ~Uvulga~o pela CBF 

cJp1Jna a dl.sput.1.1. d~ varias compc~1çoc~ nacionais e ln­
crnacionais, propiciando uma har~oniosa e. prod\J,tl\·a c on­
\ t:ncia e11re os clubes e a ~eleçao brasllora, n ..i~ perml­

,ndo que àqueles sejam Impostos ~acriflcios e abnt:1:º ho­
zcntes para que a e...~i... seJ~m dod~s _todas as fac1hdade.s 
ua exprimir fielmente 1 puJança tecni_ca do nof~O futebol 
rt encontrar o cammho das grandes \'1toria.s e dos htulos 

... os qual.s est:ivamos todos acostumados. 

Ac c~truutwr o calendário at€ 1994, ~ CBF :i.pen~ &d,._ 
líUOU as atividade do futebol brasll~iro a programaçao ,·:i­

r:iacional, de tal forma que ioi p05s1veJ, _para 1991, encaixar 
lf'O jogos do campeonato b~a:üleiro da Serie A, 473 da Série 
.s. cz c.1.1 Copa dos Campeoe.s (novo ~ome da exlto,_sa Cop_a 

:, Brasil) e 34 do Campeonato Brastle1ro de Seleçocs. de1-
'lnào ainda datas para q~e a selerão bra~ileira 1 aça pelo 

1ncnos um amistoso por mt!.s até o dia 15 de junho. 

A i:art.r desta data, a seleção rst~ra treinando e joga:1-
c., rm preparativos para a Copa A:nenca. on_de tcnt~remos 
.., bicampeonato, e os clubes, livres para realizar _r11:msto.rns, 

excursões pelo P:lí.s e no extcrio:·, até que se m1ciem _o: 
, ... mpeonatos regionais_ t,;o segundo ~emcstn, _ e ca1endáTJO, 

v seu d1a-a-dia {ic3 p-cr co:i.ta c:L:-; Federaçoes c;,uc terao, 
1,orta,:1.to. cinco meses pa rn realizar suos competiçóes, com 
·,penas uma à.ata por méc; rc<:enz.da â. seleçãl? e oito datas, 

m outubro e no\·cmtro. J:3- 1 o~ clubes q_uc d1spu·.am a Su­
rrcoi:•.1 Ltc:-rtadore.s. 

com µE.>quenr...!i \'ari3c:c:-s, esta é a estrutura das ativ1da­
·eo tambtm para 92 ~3 e 94. de tal forma que qualquer 
lube braJiUCiro poderâ, hoJe, se quiser. marcar Jogos i:ara 
iaquf a três anos. sem rcteio de que, chegando o momento 
e cumpnr o combin~cto. :-;ah·o algum problema causado pelo 
:np...~dCTil"1, e~teja m1pcd1do de fazê-lo po1· um ou ro com­
n .. ~~IMt. 

A realidade e~tá aí mesmo paro confirmar noss:is afir­
nações e p2r2 demonstrar, de forma_ indiscutível, que c~m 

seriedade que carectenza os pr1 ·;,; 1 .. :ntos da atual adm!·:us­
ação da CBF. o futebol trnsiJe1ru volte a trilhar o cami­

n ho da! vicórias e das conquistas, · 

Al'/l\'ERSAR IO 

Ccm1 Ie·ou 64 'lnos n3 semana passada, o grande despor-"' 
1 ~ta e torcedor do Unidos de Olinda FC. Antonio Augusto 
,uon!'o o aniversariante é muito qu~rido e morador an-
1go do Bairro de 0l~da Parabéns Sr. Antonio, e que n 
lata se repita por muitos e muitos anos. 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

·,.. , • VJ U..'fll'IO•t.oO~AIG,u"'-U•IIU 

~,;; FÂlftlCA; Rod0\111 Presidente Ouhe, Km.19 5. N. IGUAÇU - RJ 

,..,., · Tel.: 767-2881 

c0RREIO DA-LAVOURA 
NO\'., IGUAÇU (RJI - 11),,0 l,X..'i.•U DE G2 /< (ll) DE FEVEREIRO DE 1931 - -

DESFALQUES IMPEDEM QUE IGUACU SE 
CLASSIFIQUE PARA AS FINAIS DO f UTSAL 

Joga J ipe ,n 1ua-
dro de F ut5'l! (catego ria adulta) do Es­
po rte Clube Ig uaçu não conseguiu •e clas­
~Jf1c.ar , n,1 C have A , para t."' fin d o 
Campeonato Metropolitano de Futebol de 
Salão do E s tado do R,o d e Janeiro. O ti­
me iguaçuano. que precisa va '"encer o 
América FC. a ca tou perdendo no g1nás1O 
de~te último, em partida di5-putada na sex.­
ta- feira retra~ada, pela contagem de J t xi. 

Segundo informações que nos foram 

prestadas pelo cc p, n A,t-n10 A pa 
~ cc -io e Olive1rc1. o EC lgu"'-º foi v1s1• 
vt lmente prejudicado a o .eer surpreendido 
p 1c. Bolcum da F- c !~n ç o. no qual sa1u 
publicada a perda de pontos do alvinegro 
r~ra o H elênico, Rocha Miranda e Amt ­
r o, sob alegação d e que o s atletas ti­
tu lares K•kinho. Odair, Petita e Bororó 
atuaram irregularmente. Deste modo, fo .. 
ram class1fícados para a próxima fase da 
competição, na Chave A, as equ,pes do 
Helênico e do Rocha Miranda, 

CAMPO GRANDE SOFRE DUAS DERROTAS 
NO CAMPEONATO BRASILEIRO DA CHAVE B 

A equipe de futebol do Campo Gran­
de AC perdeu sua segunda part ida em 
disputa do Campeonato Brasileiro da Se­
gunda D"·i,ão ( Série B). para a equipe 
do Londrina. de Paraná, pela contagem 
de 2 a O. O jogo em que a equipe cario­
ca foi derrotada realizou-se no Estãd10 do 
Café. naquela importante cidade do nor­
te do Paraná . 

No seu jogo de e5tréia. contra e São 
José, de S, José dos Campo: ( SP). dispu­

t ado domingo passado, o Campo Grande 
foi derrotado pelo mesmc e!-:core 2 a O. 

A pesar desses dois resultados negati­
vos. os jogadores da equipe carioca a inda 
acredita m numa recuperação. "Perdemos 
d ois jogos. mas a guerra continua. pois 
temes condições de chegar lá". desabafou 
p a r a nossa reportagem o centroavante 
Wellington. 

Na partida contra o Londrina. na úhi-­
rna quarta-feira. quem abriu o marcador 
para a c:;;·Jipe dc1 casa foi o atacante Ser• 
ginho, aos 7 minutos do primeiro tempo. 
Oigenarc. que substituiu Eraldo. comple­
tou o marcador. aos 14 minuto'" da etapa 
... 'lm.,elemcntar. 

O Londrina Jogou com C arlão; Ivan. 
Naldo. Walace e Alexandre; P io. Souza 

GeHton: E raldo ( O,genaro) e Ge,lton. 
O C ampo Grande formou com P aulo Cé­
sar; M arcelinho. Jon eo, Xexéu e Ronaldo; 
Círio, Sergmho e Brandão ( Rogério); Ca­
fú, Wcllington e Zinho, O trio de arb itra ­
gem, com bom trabalho. lo, comandado 
per Luiz C unha M a rtins, auxiliado nas 
laterai!f. por Pe<lro Luiz ( bandeira verme-­
lha) e Fernando Lu iz H otman ( ba ndeira 
amarela). A re nda somou Cr$ 474 m,l, pa­
ra um público pagante de 948 torcedores, 

CURSO DE ÁRBITROS DA LDNI 
TEVE ENCERRAMENTO SOLENE 

Na última quarta--feira realizou--se a 
solenidade de encerramento do C urso de 
Arbitragem de F utebol promovido, a par­
t ir d o ano passado, pela Liga de Despor­
tos de Neva Iguaçu ( LD~ l ) 

A s J 8 horas foi celebrada a m,ssa na 
lgreia de Nossa Senhora de F átima e São 
Jorg'." oportunidade ;:-m qur várias per5'?­
nalidades do esport< do Rio de Jane,ro e 
Baixada Fluminense estiveram p resentes. 

FORII.IANDOS 1990 

Os novo~ árbitros que se d ip lcmaram 
na ima 1 rta-feir 1 e que reforç.irão o 

quadro de arbitragem da LDNI são os se­
guintes: Adail Ferreira Abrantes. Alair 
Brnicio da Silva, C a rlos H enrique Silva de 
Araújo. C élio Roberto V iana, C la,rton 
'.\!ariano Santos de Paula, F ernando A n­
tonio da Silva, Gerson Augusto C orrêa, 
lsaias Ferreira Braga, João Luiz R ib e iro 
de'.\! ,g .. lhães, Jorge Alves M artins Ju­
·11or Jorge Luic Pinto, Jorge L uiz R ocha 
da Silva. Jorge Calixto de Oliveira. josé 
Carlos S .intos de Santana, Jose Coelho da 
1·....1= l''L Luiz de Oliveira As!.15 Lu1:: Ro-­
'ª F,:ho, M agno S Hva Coitara, Mauro 
José Baptista Vianna e Onéci:no Souca 
s. ,ntos 

ATACADO E VAREJO--------.. 

FORNEWIENTO A DROGARIAS, FAIIMÃCIAS, PERFUMARIAS ETC. 

DIMIRCO • DISJRl8UIDORI IIRClilDES lffll. 

MATRIZ 

Rua 13 de M aio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIRKÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.t 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida M arechal F loriano P eixoto, 1.790 Td 767-9487 

C entro - N ova Iguaçu - E s tado do Rio de Janeiro 

f ~irr'\,,,~3 
o J\..tm O m_J,_, 

11 r mando técnico 1a rnnJ 
<>, ruteMI ad 11 , ~ 

, nc _ FC de i,; 1 e o t~e no domu: a. 
sado, na r •réta ,.o t o:. !I -

n.,. .-.i.O..i " "-
a repre__n taç o cl -1\C .... 

Or - Q &ao Fr r lie­
r cpa! c.. P • r ~ :11 Putar 
C n m ~ º na to &· "Jrr 
L 1u nt~ , H 1 - -V -

JS. r,artlc,pa 1ov .a lia 
4 
• 

0IVl>áo do E -1 d 1, "' 
J a ne-1~0. prorn Jrau da f~e 
• •º JomalLt.1. Pau.. ... "t: 
e ra e:1c.1beçan .!%:a ,. 
duas r hapas que cc: :tJr-
à presidência do un . ..;: F; 
. boi Clube, de M q , .. ,: 

e __ r &tJ; estao m2.:cac1: n,a 

o prox.=no dia 24 de , .~ ~ 
r"l A prlmt.1rQ .on·•-raç<lO 

ra para as lOh f' • g1.i:J 
da para a) 11 hora;.. • ·0 , • 
me de futebol 1uve,w 
G. - Rio F'~:c boi e · 
d Belfard Roxa. recet,,. • 

1•1, dom1.ngo p~ J.do ... ª 
pre.,entacao do Anclll,"' 

FC. O pre.s1dente da l iga· 2 

~ .:,portos de Belford am~ 
t-'0 ~-0 Paulo Na - "T.en• .. 
popular Botafogc r ... 
l- e tí~ando o jogo da g-. ~. 
tad_a. que ~rminou com a,; 
tona do Grande ru., P<·; 
contagem de 2 a O. • ,\ . 

trJ.Sll Ira ... e lb:'""t 
c_m __ a da pelo tecn:cJ , 
fmpresano Luciano do Va.• 
sagrou-se. no últhno doi:r.. 
go bicampeã d.a Taç-a p 
ao dE'rrot.1r a '=>eleçao 'ia 1• 

gentina pela contage:n 
2 a 1 goh de Gut1erre1, r • 
ra a Argentma de Ed.: ,; , . 
Co para o Brasil. e o i;;, 
de futebol vet':'rano do r..-,. 
dos de Olinda FC. que ect1 
tentando sua prtm L-a T. • • 
ria em 1991. entrentan t 
manhã deste domingo o t 
te con ju n to do Vt?lh a Gu:;:'• 
da FC. de Olinda, A part 
está mart"ada pan ter :.Dl· 
cio a5 10 horas. no campo dO 
As de Ouro, em Anchh w.. No 
1Jlt!mo compro:n.J so do !: ... -
dos domingo passado 
<Qulpe não passou 1, .,,,, 
empate de zero a %" ro com J 
Nort • Shappin~ FC 10 ii,,,, 

CINEMA" 
CINE IGU,\ÇU - A peque­
na c-neia 1um '.lme f" 
Walt o, ney, l "=·--' 
nacional rm gr11ndr clrcu.. 1 

Ct.n •ir1 ,nre HtTiri 13, 
15h30 - !6t:O I7UO -

c---:2O ~ Zl !.:.. ,ri• Pra .'.. · 
tl,nla Flc:es Tetxelra n·e· 
fone 767-0229, 

CINE VERDE - Rcbo.cp -
Jm.ericano 1 _ com Pettr lfe.· 

ler e Nanry :\Uen. A n!nft-­
ta sapeca , sexo rxp.hc:! 
Censura: 18 ano...: HOf3.!l!J 
14h - !5h30m - 16h40m -
18h20m -- 19h30m , , 1 t. 
P r .:iç.a da L•berdade Tt!t!O­
ne 767-726-f 

CINE CENTER 1 - Qrqt.l· 
dea selvagem com IJiclt 
Pou'"ke e J:1cque-Une ~ 
Ccn~un : H an~. Hora: 
I7h - 19h e 21 hora.s. ·1• 
rer - Somente na M,.sunrt 
A P"Qutna streta I dt \\"Jl 

Dl .1ey I l GUJ.ÇU Centtr 

CISE CE-'ITER 2 - fi:; 
rram de m.m iam r J.1?! 1 

Ctn ur:1 uvre-. a ~1rarto 
1 

h, 
15h - 17h - 19h r 2 

r ua~u Center 1 
CINE CE~ER 3 - IJ ~•g;b, 
pd., perigo • com .: r 
son e Robert aov.'lleY ' 
C .. n.su • .1 10 nos. H, rat10 
Hh20m u;h - ,7n~"" 
J9h2Um e 21 hor:J.J f \ .. rt ... · 
CentH ~.\V M..LTt'Chlll n cf, 
no Peixoto 1 480 

RE-FRIGERANIES 
No,r A IGUAÇU s. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

ne 768-0767 1 
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